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. rizaçao para que o Poder Exeeutivo possa con ceder, pelo prazo _

de

I /

'" _

�,."
.'" ,

trinta meses, isenç�o de direitos, 'a dicionaís, impôsto de consumo e

:. taxas aduaneiras, para importação, de equipamentes de produção destinados à indústria fer roviária. .

I

i Estabelece o projeto que o prazo/é con tado a partir de l.óide janeiro de 1�57; e. que a concessâô dos favores acima referidos se apheará às.einprêsas do ra­

t mo cujos programas de fa bricação e importação foram examinados e' a provadospelo Conselho, da Superintendência da-Moeda e do Crédito, ouvido' o Conselho
�' de Desenvolvimento, - A isenção' não se apli tará,' porém,' às' máquinas, equiparâentos, pe �is, -pertenees e acessórios com'produção'similar no país.
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!. ! fl,VII· ropresidente Craveiro Lopes', felizmente, muito curta e de
terá a mais profunda reper-l caráter privado.

O presldsn- , i
cussào nas rclaçôas entre o te Cativou .quàntos o .conhe- , .1',Brasil e Portugal, E' que es- ceram e deixou uma nela ím-
tas viagsns, quando se trata pressão da sua personalida- .. � :-
dos nossos países, são visitas de. Meses antes o presidente ,-, -.�- ,�_- __ - 1 __ . ''..
ele 'família '20m todo o am- Café Filho, na sua vísíta ofi- im":;';: i;;�lvid�7de lu- lha- do poéta João de'Barros,

l'
fntimo entre Portugal e o

bíente emotivo' que rodeia cial, pudera' ver '0\ calor do I te d
um encontro <te parentes entusiasmo POpular _ para gares é ele pessoas. De resto, um dos PiOne\�S a aproxí- Brasil. -

chegados em declaracões, es- com o Brasil. E,
' índeserítível I em minha casa não pode dei- mação das, dua� Pátrias des, NO CAMINB� D�S

'7 ..

'

.xar de se viver O· culto' da de os tempos em que raros _ REALIZ"_ÇoESclusívas mas há muito au, o que se passou :por tôda a
amizade luso-brasileira. Ou ,.eram os que lutavam a sério _ Vejo com verdadeira sa

sentes _ afirmou o dr. Ma'r- parte. Povoações
-_

inteiras, �

r
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celo Caetano, mjnístro da por êsse Portugal afora, vi- nao osse, mm a mu
.

er l-} por um e e lmen o malS lS açao que, apos a aSslna-

Presidência, professor da nharn para a estrada"acla­
Faculdade dc Direito da Uni- mar o homem que represen­
versidade de Líshca. tavá a terra querida a que
Tendo ocupado as mais al- todas as famílias portugue­

tas pcsieões na administra- sas pode dizer-se que tem,
ção e na política portuguesa, ligada uma recordação.

.

sendo considel�adc uma das IMAGENS INOLVIDAVEIS

intel�êncins mais brilhantes ""'- Estive no Braall e� 1941
da moderna geração portu. inc-orporado n�. EmbaIxada
guesa; .o dr. Marcelo Caetano especial que foi agradecer a -: ,

estevé no Brasil, onde deixou partícípação do país, irmão .

vasto circulo de -arnigcs. I nas eomomornções do duplo '-

Prossêguindo, refer iu-ss o centenário 'da índependên.
dr, Marcelo Caetano à visita i cia e cta restauração de Por­

feita a Portugal Relas prssí- I tugal. Embora a- estada ti­
dentes J lis'�elilic Kubitschek 'lesse sido breve, bastou pa­
� Café Filho,

,

I ra fixar na minba rotina

om
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-tura do Tratado de Amizade ação da diplomacia de cá e

e Consultá, em que se assen- de lá, tanto mais que está
tou na formula dà eomuni- nos dois países chefiados por
:dad1! Luso-Brasileira; se en, personalídades.emínentes, <te
trou francamente no camí- 'larga experiência e méritos
p-ho das realizações. comprovados., /

.

'

. A Comunidade tem de ser EMPREENDIMENTOS.
-

em primeiro lugar um espí- LUSO-BRASILEIROS
,ri�. E' dêsse- espíríto que ,Finalizando declarou o sr.
hão-de ir brotando as maní, Ma"�elo Oaetano:
festações concretas da alían- -,.-Entendo que ser� do
ça dos dois povos: Ora feliz- mais largo ãlcance que os
mente, o espírito está criado. capitais, brasileiros se ínte,

.

E, sendo assim; tôdas as di! ressassem em empraandí,
'cuIdades nas nessas -relações mentos,nas provincias ultra­
hão.de ir sendo removidas; É marinas- portuO'uêsas sobre-

! questão de pacíêncía e de

I
tudo em Angol�' e em'Moçam

I boa vontade, híque, Aí está uma f!lrma de
Os prob�emas, de mai� len- day �x�tessão à -Comunída,

I ta� resolução na Comunidade I
de! III ha tanto, tanto a fazer

h.�o-�e Ser os de carater eCO-
I
na África! O Brasil vol�al'ia

?omwo. Mas ta�bem paza : a ter Angola o papel,que te­
esses se encontrara a tormu- i ve já, rios séculos XVII e
la que convenha aos ínterês,

I XVI,I1.,
. .

.ses rectproeos. Confiemos na

ANO' XLV - O MAIS ANTIGO D1ÁRIO "",�E SANTA CATARINA - N,o I 3 O 7 O .

.� '''':;,'.'' .

KAR�CHI, 3 (U.P.) _ Os, americanos figuram em to.

I
Estados Unidos ingressaram ' dos os' comitês impÔrtant.�s

"'" �oje,. ?ficialmentet no comi-I da, orltaniz�ção. embora seu

1:>IR.:o:TOlL RlJm�NS ,.)E ,\: RMIO$ - GE ���TE: � 'DÓM-INGOS_F. DE '\Q'UI�() ; te militar do pacto de Ba, pais nae sera filel1)l1r_9 f>iglJa�

EDIÇAO DE-HOÚ�';-ii'PA(i,'=-CRS ;_')0 _: �loRIANÔPOLIS. 4' DE �UNHO DE 1957 I, gdad. Re.present,antes no1'te-1 tário do �-pa-cto 'que'l'lmhe
"
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• .' \ ,países do Orient� Médio.
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. I!hcaf a custa de pesados pagamentos, faz DE· polpudos e servem con' fragrante e �bmissa .i

-
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, m� de, lei

�
e j't;l&tiç�,� !esu,.. MAGOGI� CU�TOSA, t_Uartelando .nl! mesma 8�rAvi�ão. sem �rei.to a qual,uer protesto, aos .,
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"-. ,. .' --_

�' ,�, --�l� ���t��JJ!���;��::���Qp��-I-,:���:se::t��:s;�:�p��o::�a,d:�ef:::�!�:�\�:� ::taC::�i::;S�:�:;:�U:;:�:!::'::�::r;::v�:�:-tC_
_

'

,
tencla ,tem_,ou de nfrp�lL.-,:;'" ��_sob,r� �, correrIa o�lclal a c�lxa do, P.O,E", lhes duo' dlrelt'!;- �!J.tque� _atitUd� tfatemos

, .

_
.' ,um pals pequenQ.A! Vlver

,-? t�.,,: ".����S�!�;tS pala-"Ian��»!ra �_19< resâlva�a mn ou'dOls Inspeto"resl q��LitãoJ--são c

>
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_, -. ,': 'i...., mell;JO!;.,D�'{e:?os,:eVfdelite.l�; _",d�,t;i.ci "icJ
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��-!,'�r�cial:.:>�r ,-:_-- ":,��ltn�f�� 0-, $.�r�iç�,;de_,Fjll,C' h:11<;iio. ,f."t?!�.
'Publica, em sn�. \)dição àie

" za.� acrescenJlf.nd:9 i ' ''-ain(ia _�l!ía ç: o�1,ç�.a�� ..A-.I?�n�s. ��4:)n;l)te:- e'Sp�l�h,qtr � ;<_�!.t •.
,_8 '. �:_�az41:rt!�.� !�Jt�;��}�ta,�'la dem stra� pou· ..

',domihg-@'0 "Co:)."1;eio d-a. Ma-,' n'iío!fotam ,i·�eládõs:.,wdos" :V,.O,,:. PO�\lC'Hl< 'p?,l:_lYlCà, �a;rr.,(" ofg31��m", ", � e� '," ",.,�'.�_';._ ',:' ..�z�. c.. ca��i!e_!eu rn��,o'l; :pa-ra':Wl1l �JJJ !�nc:W!á� ,. llhã"i' " � ! \{] ÕS ,odétalhes ,,:'(la, revoluçã9. .teve�se �Ie}:-a<?s �OSCOVlt�s:.... .r��9te , , ,.á.-3" GOYl!!OrP.r1Í ,Ia: orn, ,,!:�."a' ,sltll-;_rçao" do 'e�url.�, r101l, isso, pó�'Ue�,l)inguélâ ignO'ra que, n�.easo
: 'DANmL NGR'M1tN, "I" Máf'fsua 'ca\lsa "únie� _:t()i a �� por. falar Fl�O, o$,'-Senh?- ,Sl';;EUS �bseJ "'::rc,' ,I :?cat,at���n,��é': ?'ti��, D_'a� _nO's. pe?gUDtlünq� ,_

.. das di_á'rias; o, Ptesidente do Tributuil. de CI/'\' �

L d 'A' K "'hl -"'alX'-n'cl'a� mJ�or-al p""'l'ltIca e' r es sabem como ()o p,ev.o -h-un tentMan,o, as �m, l' .' :-ga�, fi:�. se' de fato e taO" l;Qa; porque o atrasQ no pá- tas, Dr, Joao Bayer Filho culpou- BÓ�e' e:xclusi·
on res -' nna éL y _t'"Cu ' ,- v.
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li t "A V 1'\ ? "as _- eonC-lUJU =una - -,
. . . ! ' ,

t' ;
t fi 'I .", econômica: do regirriE!' çomu- gal'O c ama es a . .\:l.,

Ti' '1.1 f": t I

J
I':a�e-nto' dos salários·famlba requeridos, qu.e \'3'1tlente' o Diretor pelo nãó pagamento das diã-.

ao ser edlléreBVls � la pe a't·lm . nista (3.' c�r.deal estava iin- De -Gestapo!" 'I "'c"e�,u Ylh--::'d cº'!I'. IPij' nlho da ua, .. ascendem a c��a dos milhões "e cruzeiros? riall a08 funcionários o que -�em prejudica'!\do-pl'ensa ru,xe as, an es : .. ', d ,,; ;- Encerrando sua entrevis- onse o e '�r;;t 11- a ores S' bA
'. - f"' '. -

d E tà'd
'
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"

-de partir para CopenhagLll', 'posslbIlltauo e par�1clpar, 'K 'hl d" _ 'Húngaros. E' fórmad iIlor >

e e m\.l!, sltuuça,o mancel.l·1l> ,o'�, o. e1)ormemente a arrecadação estadual. '

d t'··
,

d do preparo do movImento ta. Anna et y ISSe o se
d \,), ' O,. -porque o Tesouro esta atrasado no,'tecolhunen· Não atinamos qual o pensamento do ralon e" par lClpana a reu-

I .
. 'guinte sôbre as' Na"õ s Uni pessoas e .:iom senso e, par, _..... -

A .'
'

,

nião do Con selho Socialista pOJS encontrava..,se I,comu- ".1.' "', ; t'd' .' d 'd:d d s pr'l'TI- I to das prestaçoes � car�ra de conslgnaçoes Governo, em aparelhar com l'elculos os 0r: &s
, , •
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In tern!'lclOuai, desmentIa, .ca lllcave :na pnsao. - ao em
i �'Se fÔSSl;; ciêsconfiar das c.ipios dflmocrátic.Qs e socia-

- � � ""alxa, cononuca e
..era,: .pres aço s e8s�s f\e DESPESAS, enqua�to u.sa '1!ara._.?s O�GÃOS

tegoncameJ1te' ter escrIto o menor fundamento a ale- I
N

�

'U 'd t' tam ll'stas ,.'i-a�o se de1xUl'ão ser! Ja .descontadas dos funclOnarlOs. ,nas respecb- ARRECADADO·RES (flllcahzaçao) sIstema com·
,
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d M' ds nty' açoes m a's erla - ,. 1'1
•

f Ih d
'

,." '. - .

'
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u.m� SUP()�t.a.· c-art!'l-, aos :'so- .

gaçao �. que m
.. z�

.. bêm' ue suspeitar das demo d-irigi(los"; ,O,_.
\'l1S. o, as e pagam�nto. . � '.

pletamente dlfellente, I!_,que vale a d!7.er qu�,

clahstas d�' Be.rJIlfl OClden tenha a�r!'l-çado umJl.atrt�- i cràêiis- Ó problema húJi;ga I (Reprodução autorizada 'I.
_. Se e, de f:tt1l:, excepcional a sltuaçao daa.;!l- ENQUANTO OS SONEGADORES,. E'.OS

DE·
<-

tal", denunciando? "terror I dp•.
'p<?htrca contr�rla Sos.' 1'0 não ê humànítário; é sim, "por "Tribqne"}. \ nanças. !!a:tar��e.nses, po�que O'

atraso.'
no pag�- 'PARTAMENTOS Q\IE< :rcl\.sTA�I. ('l)ESPE�A) '-.branco'.' na Hungl'la" e, que prm�I?IOJ democra!l�os...u�

. deciáid;;llhente, 'um pr091e- .

'

,

.� "''mento das 4larla� '�.aJ\lda de custo IJe. "n�als ANDAM COM VEICULOS MOT9,RIZADOS, OS,
deu ongem a uma sene .de declaracl1? ao se re�ugl_al....---. .

.

-

·ttt":-.
-,--,,---.-._-_. j. de 80% dos funclonarlos que vencem dla,rtas; FISCALIZADORES ANDAM A'PE', parell$.ndo :::

hi�tórias pl�blicadasr nos J�r na Embalxada, A_menca�a, X' ,(O'NFERE"lrCIA'1 . ER-A'·MER·IGAN.A : utraso.êsse que entrará na ·casa doij, 6 meses? fragrante' demonstração de antipátia pelo.orgão •
naIS ,comuhls'tas: "'l'u_do nao demonstra que nao ten�?- "

n
. -

,

. ,

c, O pôvo, tendO' ell\ vista, a gritar!?, dos cre, . fiscalizador: "'. ,
pass::- ��e' simples e pura in:" nava tra:nsforma-r

t� movl:
�, .

': '
, ... '

'

.

dores, já es_tli chegando a cónclusão cer_ta, 'exil·
-

O contribuinte que tem sofridO' com o au- :::

vençao _ acrescentQu ela. me12t�, em uma con Ia revo I DE ADVOGADO,'C .

o
.

ia dà qu'eBtão - k FALTA DE �UI\IERÁR,(),,- mento de impôstti8, pode ficar certo que, mais ,PAP,EL �Oz���-FEAL luçaSO.'MENTE A A.V.O.
"" .'

. 'J
" consequênciá lógic:a de uma "MAIOR DESP_��A,

.

temCpo' menos tempo-, o Governador! catarinense o

,MIND .

.

." COM MOSCOU' RIQ3 V, AJ _. Um 'con-',' A,fim de ,escolher os pro- PARA UMA MENOR. RECEITA, fazendo com para, safar-se �e um DÉ�ICIT MONSTRUOSO, 'eAo,/esponder, �a tesmA� "E' significativo -:_ pres- vite p�ra que adv;)gados-brá t fissionais ql1e integrarão a .0 que o G'ovê·rn�que dita a excelência. ,de' nossas jamais presente nos governos pass;ldos,' ver'f;,�' ,..... obc_aSI<1o" ulrtlda CPer.gdunlaM�o_ 's·egul' II A"n'n'a' Kethly _. O sUeiros c.,ompareçam à X. déegaçã.o br.asileh:a,' :(} Insti- fi.nança�, CôRTE fungo' na arrecadação do P, á forçado, em última tentativa, para salvar o o
r e o pape o ar ea 10 '.

-

'O E � (PI d Ob E' t) ,. d
.,

d SE' GO I'Í\ d'i t A K thly .des- fato de o exército e a poll-. Confer�ncia lnter.americana tuto dos Advoga'dos, rasol-

,-
. '. ano II- raa e qUlpamen os .

.

demagoglco ,esgovet;_no e ua XCla., o .

f:: noKhb b��to �omünista. c�a 'ter.ein ad�rido ao .Irevol.u da clas'se que se _realiz_a.,rá veu em- reunião plenárift N�o, só ninguét_U mai8,engan� ninguém,� como V�RNO 'JO�GE �AOERDA, a aumen�ar, t�· o
Teria o Cardeal tentado dar ClOnarJOS, pOIS estas organl- : em' Buenos Aires' entre os aguardar, o temário que a � tambem, Sua E,"Cta., o Sr. GO\ ernador nao en- bem, o Impost� sobr� Ven�as; e Conslgnaçoes,

I
um.

caráter reacionário é

fa-l zagõ,es.
oficiais a,dotavam u�.' .dias' 4 e

14. de .nOY�mbro pró- Conferência 'abol'diuá;' . ...
.

gana.
mais nh\guém daqui (só la." d.

e fóra�, pois depois �,e tentar, .po�. �eio .de< �ova' investida
cista á revolução �húngara? ,crJ-t�no d� seleção extre- ximo, foi feito, ao Instituto INSCRI'ÇÕES ,INDIVIDUAIS' , _a, RECEITA anda de tanga, e, cn�a �es que das f�ml_gerad�1l C�mlssoes FISca�S, arra�('.ar d� O

--:- perguntam. ".Nao". - ne mamente rIgorosos para ·ad- dós Advogados do Br-asil. . Na reun,ião em qu,e foi es-
�

passa, malgrado o aumento dos Impostos,_ a contrrbulllt� dmhelro para cob,nr o Deft�� ,gou Anna Kethly ·com firme missão de recrutas ou esco-
'

t?d�dO �o cénvite
.

da�Asso- I J>R�VISÂO ORÇAMENTÁRIA, fica deve�do, \'Ísta, fican«lo, entretanto, ,"�ra:dinho", quand'), �

�.

','
.

.

'

ClaçaO Intef"amencana de maIs para a RECEITA ORÇAMENTÁRIA, tudo, lendo-se as reportagens regIamente paJas, em -

8e'�a'·11·d·o·de"s"'b'r'aSlel'e:ler'as" ������q�� ed30�'����c��g� ,O !:�:sP:!va��s::�;:a�,:�: ;::o:e:ú;o:t�Se��:�� !=r:a�;s�e���la;��I���C�;;�.2!'�E��,
'.

"

". ......
l P!o.f. oelestino,Ba.sí�l(), secr�., ty1nte a_deSO�ganiZaçã'o.qUe

campeia no Se�vi�o E A

REC.ErrA
CAINDO COMO BALÃO DE IlU·

,�.

" I tano geral do Instituto, co-

i
de' FiscalizaÇao da F'azenda, onde os funCIOna· C.HA APAGADA, o que v�'le'dizer que, enq'I:Hi-

': '.'
.

, "
,

c
.

'.

'.f municou' 3,OS sócIos' que a rios arrecadadores e r�sponsáveis pela arrega· to li DE:.\IAGOGI,\ atua de um' I:tdo, no INCO:H- �,
.

"
,

,

.

.

." �IA, :-esohíeu �dm.itir_ a �ar o :dac;ão, há 5 mê�es, não re�e�e,ni_nu�e�ário para I PETEKCLI., camlle'� d"outro; •
-

, tlr deste ano mscriçoes m-

I
custearem as vIagens ele tnspeç�o e, aInda, aon-" , !

O Q 'D' 'Es&at" "t'" .

" dividuais' para oiseu c·orpo dé os Inspetores e Diretor, que produzem me- Delakerdls O'

Úe .

�Z,
,

as· 1, JS JcaS social;" pois
.

ant�fiotmente Ql__'q,-,()�(),_,()""()"",!)""()__()""OGi8>o"'-O�(),,,,()"'()""�()..,.

CO����1�RT��?:a"e: Iri��: ������d�;��;�' t���J��o:'1 �ois d:.;o��p.�rr�J�;fm�:S.,�� �-fo; :���es ���::���-, '("m' o It8 S 'a" 0'0 'I
g r I'�' U l"tA•O' r'90.600 quilos' de pára-rai:os, no valor de 402,9 mllhoe� de .1954, cerCa �e 11.300 ,tone1a- �

LEA, '.

''''no valor de 8,3 milhões de cruzeircs. O valor em dola-
,
da$ de sardlnha em conSer- "

�

-

cruzeiros. Nosso.: maiores res 'dessa exportaçãOt"ctorlres- ; Va e impo-rtamos no mes,mo ASSINE .' � ,� \

"

fornecedores foram os Esta� pondeu ,a 1,lI6tro do b a ge- no,mesmo ano 'apenas 37 to- - �,; '-
.

,

dcs Unidos (61.800 Kg,); ral €m 1955 e a 1,18% em- nela,das, .' O jipe, um dos. mais úteis m�dida de suas necessidades sa indústria de vital impor
Suécia (9:300 Kg.) Canàdá

..

1956� !.'
*

E� .fins de A195?, havia DIVU�GU� veículos com que contam Os pelos nossós lavradores em tância para o desenvolvimen
(6.100 Kg) '!;) União Belgo-I : O nossO _n:erca,do consu:. no pal� 3.192 agencla,s �e. es 'a ric�1tores modern:os, pa- virtude de seu elevado pré.,' to' econ?mico n�cio�al, fo-
LuYemburguesa (6100 KO') mldor de saldmha v·em sen tabeleCl!11entos bancanos, "O ESTADO" gd 1 t B" '1 :'ço decouente da 'c9brançá ram cl"l'adas ObrlgaçoeS ex-.

" '- A'
O' i. •.

t b t'd enáo 3157 d .' -
-

" ra Oxa men e no raSI".

I
• De- janell"o a ngosto de ' do pratJcamen e a a� e,el.os'. : e organ,l:iíaçO�s .' ."

,
_' I de 15% âe lmposto de- con- tremamente Pesadas para a

1956, exportam.os 8A38 tone- pel'os produtores nac_I0nals. nac.lonals e 35 de

estrang�.
1-

N· � Eftl � �ml�lrn I�� �I �1JH�rl i sumo, no que, inexplicável e nacionaliz!}ção comp�lS'ória
ladas de cêra de carnaubn, O·aumento da .pro�uça()! en- ra�, �o curso de um

A qu!n,-
" A" .' _

. ;�.' -

..
1- ! abSUl'damente, se nivela ao do veículo, ,m ritmo .acele-

no valor de 5:91,5 milhões de tre 1953 e 1954, fOl maIS de quema, o to�al doe agenCIas
, '''Cadillac'', para efeito de rado, C,om etapas inflexíveis

cruzeiros,' No mesmo-período quatro, vêzes maior_que a tia
.

,acusou um mc�emento de ..' }, . cobrança dêsse tributo.. e dU1'as penalid�de'8 .

.....::_..:.._...-:.._--...,-�--------�,:-----::---·I· 40%, �endo: porem, de n�ta�'. RIÓ 3 (V'A). _;_ Comuni- ,teriores e compatíveis com
.

Essa via,tura tão esá'êncial Nestas condições" seria .al,

Pro'. x··�·�'m� 'a', Re·u-'nll.a-o do C·on,se.lho' do . "
que, no mesmo perlodo, o nu fi'" d

-

'b'n' te d' '.

o r·ee:.u·lam'ento l'nterilàcional aos agrieultores· que nes· tamente aconselhavel dls�
.

mero dê agências de ban"os -.ca -nos o ga 1 e o I:11l- �
.

-

1
.

"f'" 't od ,,-' od
- .-

t. ,', f. d"
�. nistro da Saúde: "Conquan- de saúde fixadó pela O� M. custava, tao ogo Ol ln r li penlSar-se .m. er�ç�g no lm

d'
e� rangeu.os so reu lmmUI- t' d····· I S·

, zida ho pa.ís menos de Cr$ pulso dado a erlaçao dessa

P lo' de Bag a' ça'O.
.

{
'.

o ()os 'casos, e gnpe _assmaa. "

,. .
'.

"
.

'$" d' t
'

f"' d '

, ac, '
* Vem . ro redindo len1i:l.- dos nesta cllPital nao pare- Dessa forma p,oaera ser 140 mil, ,custa; hOJe, Cl ... , 10 u� rIa, a

. l� e qu.e. � eCo
.

t .Pd gt ':r' "- d!f çam estar ligados a -qual, policiadO o desembarque de ,365.000. ao lavrador, preçQ nomla brasllelra, pnclpal_
mTen.et ,a.m usFrlda lz�çao d� quer epidemia' 'Oriunda do passag-eiros acometidos de I considerado q\lf!se proibiti- mente a> .I;t'grárla, que tant�

O M'
.

J_ rt I LI d dO 0gOr' a errr OrlOs e eralS, on e
.

'

'. .'. ..' . .

d A'b
. I

vo _ '. - dese:nvolvlmneto de suas atl
unlSlloo :Se wyn oy Irl 1 a os problemas de povoamen- estrangelro' e...con�tltUll"em �l"lpe para o fIm �. �o :e I

'. '.' ,�'.'.' 'd d
.

d' d
.

'-I
� b),'" ° t

'

d f:· t -,n I res.friadOS
-

habI.tuals conse- eles se estabelecer vlgilancla Somand�-se a lSSO, ,ha, alI! VI a es, pu esse a

q!Url.l;lS,deIeg�çao rfianlCa, "

o e e .omen � :gn\o� a �.er quentes à baixa de tempe- . sanitária.'· da, a consld�rar Os eleme�- no, m?mento, por preç?s 'ta-

LONDRES, 1.0 (UP) _ 1'0. Seguirá ,e� cor_npanhia ::nJ��:�: o�9�� o °val��_ ràt�à' o Ministério ,da Saú- Pára mai� detido exáme 'tOS' q�e. formam o.s c�s�_m- zo��e�,s, e !".d'eq-uados.' sery s;
O Ministér1-o d(!_s Relagões do, S.ub,!l�cretarlO adJu�nt<? �o conjunt'O da produção indtis-. de com referência a ep�d�- dos P?ssa·�elros que che��m dus�nals, e. �: ���ràQu��� ('r�lcl'�sfa�a ��d���i�ul����
Exteriores da Grã �r�tan�a Mll:llster�o das Relaçoes x

trial das quatro Unidades mia de gripe que ,s6 notiCIa por vl-a �et..ea .fora� SOI�cl.ta os on,us resud �� dS tal" _ ma' � 'm�2e 1

porq e n c s
comunicou q·ue o M1l11steno /terlQ'res, Sr. A. �, M, Ross, ainda não ultrapassava 30 estar grassando na Europa das proVld�nclas ao, Mmls� ,p;omlSso� e m �S!l lza

.

IS se lO, l!, e e

Sel'wyn Lloyd, q�le dirigi!á dev��dº �e r�ulllr ém:. Ka- , milhões d
-

cruzeiros, obtidos deu instruções do f:I. éS. P, .
tério

A da.. �erpnátltic� com ç�,o! relatly!!-�ent� a lmpla� sltamo�,_ J.lr��ntem�t�, for­

pessoalmente � delegaç�o rachl.a SIr Mlc��el,Wnght,
e dlvulgadl?'õs pêlo I)3GE indi para ordenar mais severa referencla as lnstalaçoe§ ,re, -t��a� da mdustr}a automo talecer.. !1s ,nossa,s, a�l':ld.a�e�

b1;itânica. à proxlma reunrao Emba}xador bntamco em
I cam que êsse panoram'a 'es- f�scalizaçã'o sanitária sôbre servadas ��s

ae.xç.p.�rt<?s.
a9 b�llstw.a 1)0 BrasIl, que tarp

I agropast.oT1S: :xtra�,�dmanado Conselho do Pacto de B__agda: A frente da� delega- tá um ,ouco modificado

I
os passag,eiros de �a.vios serviço' medlcq e ,.ao Mmlste bem grav:a� OS valore� de. "m�nte compr0!lle 1 as em

Bagdá a se real[3ar de 3 a çao mlhtar da Gra-preta-. 's OS
p
l:es-ultados c.onti� aviões provindos da Europa. rio da F.azenda-;:"â liberação "

vendahd:o veIculo/No afa, de �e� desenvoJvlmento, nos

5 de junho, partJr� de Lo�- nhaCencontrs�-seG'o ,��rThal �9.rri de mod-esta expressão Serão adotadas as medi- de, verbas do S;'S'. P." I s� 'c_riar, em furto, p�'azo, es- ultlm.9� te,r;r:rs;. C" ")dres para Karachl, ppr VIa de ampo Ir ela em-!, Am'eu das usadas em ocasiões �dn- i,
.

.nao pod� ser utlllzado n,:. .
\ o. ano ar_loca

aérea, dia 1 do mês vmdou� pieI'. eCono, 1� . - -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O M.ÁI$ ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

COBRINHil com que o Serviço de Previ-
Sim o Restaurante Uni- dêncía e Assistência Social,

versitárío, justa aspiração (SAPS) forneça os necsssá­
do estudante catar ínenss já rios mantimentos, ou mesmo

constitui .uma realidade. tome conta'da cozinha.
, Poucos dias faltam para l!t Resta evidente 'ressaltar
inauguração de uma de suas aqui a Hguia do incansável
dependências, onde deverá presidente da União Catari­
runcícnar a Séde da Uníãó vem acadêmico de nossa Fa

Catarínese de Estudantes. culdade de Direito Francisco,
-

O prédio, de linhas moder Xavier de Medeiros Vieira,
nas e arrojadas, merece ser que à frenté do movimento
visitado. não vem medindo esforços
,O Estudante catarinese, no afã de melhorar as con­

premido pelas difi.cu1dades 'lições do nosso estudante,
por que passa, com a infla- Há poucos dias, fe'riram-se
ção desenfreada que castiga as eleições para a Presíden­
Os quatro cantos do nosso cia dos Centros Acadêmicos

'país, apela ao povo para que 'de nossas Faculdades.
o ajude na construção de O que foi dado, notar, e

sua casa. que vem refletir diretamen-
A finalidade, já conhecida te nus meios estudantis, é à

de todos é a de fornecer ao introdução' da politicagem,
estudante comida sadia, por encabeçada por elementos

preço razoável, e para tan- irresponsáveis, que visam
to assim que esteja conclui- sõmsnte auferir vantagens.
da sua construção, Os dírí; Como consequência, temos _ Um filme diferente ...
gentes entrarão em contato à vista a .desorganização, a

" .

com as autor idades compa, inil?izade 'l?essoal, e que .as .

Algo nov,o em matéria

de,'tentes, com o fito de fazer mms das vezes chega as VIas cínema l ...

..._...;;;-----,-------.-
--_-- I Ginger ROGERS _ Bri�n

I KEITH
_ Edward G. RO­

'BINSÜ;N em:

RATOS HUMANOS
Censura até 14 anos.

Osvaldo, Melo
'I'ranscorre. na data de mandante do navio "Carl

hoje, .0 aniversario natalí- 'Hoepcke".

-

FILMAGEM:, NÃO E' PESSIMISMO
cio do ,nosso' prezado cpn- Dama dotada de um co-

- Domingo passado, num dia sem sol', sem
terrâneo e distinto amigo ração bonissimo, contando O menor motivo para uma festividade pú­
sr. Solon Vieira, Secretário com um vasto circulo de blica que reunisse o povo na praça 15, fo­
do "I'r ibunal. Regional Elei- amieades, foi muito cumpri': ram 'filmados três ou quatro carros das nos
torai ,e pessoa muito rela- mentada na recepção que o

S�S sociedades carnavalescas. -x,

,

clonada' ná- sociedade Iocal. fe1fz casal ofereceu 'aos!
Pelas suas elevadas vlr,- s.eus in6�eros amigos. I

Nenhum dêles apresentando as já cé-

tudes To .aniversaríante ver- Embora tarde O ESTA-' lebres mutações, que são o segrêdo e a apo­

se-á, estamos certos, cerca- DO apresenta, respeitosa-' teose do nosso famoso carnaval da ilha. Se
do de merecidas homena-] mente, votos de muitas fe-' a causa daquela extemporânea- filmagem
gens deregoaijo pelo trans- : !ici'dades. '

r I tem por objetivo mostrar lá fora o que é de
curso de seu natalício, às, PROFESSORAMARIA CE- fato e em realidade o nosso carnaval, pare-
quais os de O ESTADO se

I CILIA FRANÇA I ce-nos que a idéia não logrará obter êxito e
associam com todo prazer, Transcorre na data

formulando-Ihe os melho- de ôntem, o aniversário na-
nem mesmo concorrerá para o fim a,que �e.:.�

.res votos de felicidades. , talício da exma. Prof. d. destinou, po!q_�e fJ��Sc)ap�houd�-
J

-

t, lb"�
,/

-..,.__ ..L.._,_S_r�Carmem Oliveira Maria Cecília��.,-::<.·r dOi �l áiJií'êf'q"ue não impressionarão a ninguém
_____,_�, __......,u-l(l'" '0"1 <tu ça, e

' •

Na d� de\l.phQj� ,���.n�r�f�ãcu Idade de, Filoso� lá fora� O celuloide ,se�á projetado na

correr a�.!ll aniversário fia, e pessoa granâemente tela dos ..t���mas.
' '�L

,

natalício' a exma. sra. d. relacionada em nossos f Não somos pessimistas at� pelo con-
,Carmem Oliveira, d�staca- meios sociais

.

e cUlturai,�.1 trário, apresentamo:"nos como animadores
da funcionária do Departa- ,Na data de hOJe recebera I

t b'
'.

t"
°

't' d' "

. ,', 'I como am em mcen Ivamos a pra Ica e
mento dos Correios e Tele- ,de parte de seus !numeros

I ;"'d ' .- .. . h
,

.

d
. d' to as as InIClatIvas- que ven am concorer

grafos e p.essoa destacada amIgos e � mIra ores" ,que+
na so�ie<lade local. seu carater e bondade- de co- para o progresso da nossa terra em todos'

De ha muito v,em dirigin- ração 'grangearaín, signi-I os sentidos.
, ...

'd�, como 'Presid.ente, a so,-I ficativa�. provas' de apreço, Tememos sim,e " confessamos com tô-
cledade de Amparo aos

TU-,
e regOZIJO. .da a sinceridad� q�e à film�geril assim cO-,

berculO'sos, nesta 'Capital, Os de O ESTÀDO, as- i mo foi fe�ta-n�oralcance (> opjetivo colima-
não medindo esforços para sociando-se às homenagens: d

I

que a .tarefa que lhe foi de qtie será alvo, farmula I o. ;

confiada se veja coroada votos ,de perenes. feHcida- I '. Foram,ad��rs�s' as circj'u?s,tâncias exi-
de pleno exito. . des. gId�s ,p�lat�cnIca cme�a,t(j.�raflc�.; Desde a,

A's muitas homenagens Fazem anos, hoje: _aUSe��Ia d.a l�z necessarIT' �pOIS _ esta�a
que �erão tributadas' a ilus- - WilIy Kersfen, fnn- um �l� ;so�brlo); como taptbe:m P?r ,nao
,.ire dama aniversariante os cionário, dos COl'reios e Te- haver'outr:os elementos seI1ll os quaIS e de
de O ESTADO, respeitosa� lé�rafos; I se-du-\tid'aroum êxito segurot'

ue resulte nu-
mente, 'se associam. _ Exma. sra.' d. Luci

"

f" I 1.. -

t
'

t' I
.

,

I ma e iciente co aooraçao -, rIS lC,a,�' ev�n-
Garcia, Goulârt, esposa do d

�

Sra. Des. Alcebl'ades J
.

G I t d" do-se ainda em 'conta, ,o fa o e uao estar
sr. ose ,ou ar, a mmls-I

' , "

v. S. de Souza irador da Colonia "Santa ali Ô 'que de melhor temost as mittações e

A. s�ci,edade_(ocal se re- Ana'" I' 'a iluminação dQs carros. En;fim, v�mos ver
gozijo, nesta data, com o 'Sr. Dante

/ Filom'en�, como sal. 'j

transcurso da aniversário sócio da firma FHorrieno & ,I
natalício da exma. snra. Cia.; ,

__,_o

c:ia. Ruth Silveira "d� Sô'u�- _ $1'. José Aurino Bru- Pi' lo Cr."ediário 'O m.1aior praZO
za, esposa do sr. 'Des. Alce� no, telegrafista; .

biade'� Valério S'ilvE�ir�_ d.ê' _:_ SI'. Guilherme .Ruch, 'I'amais conheCido
Souza, do Tribunal 'de Jus- representante, comercla,l;

. .. ,'. Junho começa bem. Começa cOm enormes, com ja-
_ Jovem Ubll'aJara Bra- . . . "

- .

d
.'

mais prevlstas facllldaqes para compra nao so os lm-

Dama de méritos excep- ga;
,

prescindíveiS' .agazalhos e roupas de inverno para senho-

_cionais, de virtudes cris- - Sr. Jorge Portela; I r�s, cava!heiros e crianças, qu�r ainda dos artigos que

tãs, a ilustr€ aniversarian- � Sr. Manuel Prudencio

I
dao ronfo,rfo, ?eleza e harmoma a<? lar: °

.

te goza d,e ,!ug'aI' de's',taçado M d f
. ,.

bl' 16 meses e prazo que A Modelar JamaIs concedeu.
en es; unclOnano pu 1-

'. .,
•

'

, I "r -, 1 '

- ! Nem e IPesmo mteressaI\te vender ;a um prazo tao on'-

Jná ,sociedade local; �elo co' I
'

,

go, justamente nesta época de desvftlorioiac;ão do dinhei-

que" muitas serão as .home- _ SI� Vivaldo Garofa- : lO e paridela encarecimento d-as mercadorias. Todavia,

nagens com que será assi- lis°;-' como a fÚ'ma proprietária dos Estabelecimentos .A. Mo-

:qal�do o transcurso d!il tão _:_ 'S·r. Manoel Farias; delar vai passar, após 1/3 de século
-

de boris e correstos

.

T t' a data -"f" Ec,xma. sra. Cora. 'Gon-, préstimos à 'população e' ao p,rogresso da cidade, de fir-, 'PRECISA-SESlglll lca IV ,,' , _o
_

' 'Ina individuál à forma coletiva, (Sociedade Anônima) I
O ESTADO, respeitosa- çal�:-S' Schmidt, esposa do

representa eSSa concessão uma esp�cie de despedida d� AUXILIAR DE ES '\
mente, se associa às muitas sr. Dilermino Schmidt, fun- chefia unipes'soal dos Estabelecimen�os e uma va1hiosa re-

- '

homenag�n's à distinta (11- cionário da DiretOl'Ía, do tribuição aos seus milhares de freguezes. 'CRIl' R'10 CO'
ma aniversariante, 'fol:mu"; Interior' e Justiça; I 16 meses repre�entam uma enorme, uI?� extraordi- : O M
lando os melhores votos de I - � Exma sra. Juçá Dias nária facilidade. Haja visto .que sérá possível comprar I

PRA'IICA
f r 'd 'p' .

.

,bons tailleurs, ou uma fina saia de lã, acompanhada de
I

e ICl ades.
"

,elxoto,
. ,

lindo casaqu�ho ou bl�sa de malb� ,(formando um tra-
I

Sra. LUlza Nobrega , - Exma. sra. VlUva Ma- je prático e elegante) mediante 'o pagamento de 100 na "A MODELAR"
Schneider' '. I ria Olimpia dos San,tos; .

I cruz.eiros men�aj.s. Um man�ea�lx 1 de lã e até �e ��Ie I

A d'ata de ontem, assma- .

___; Exma. sra. VÍ'uva Ohn ,medIante um ,pagamento aplOxlmaào de 300 Clu,zellOS

I
-. ,. t 1"

!
d" M'

.

I

m€nsais. Um fino, tern.o da Ducal,' da Wollens ou de ou-
ou o anlversano naLa lClO' ma Ira; . . I.. i

•
I • _ tro granàe e renomado- confec,clonlsiLa com um pagamen-

da exma. sra. Da. Lmza _ 'Exm-a. sra. Cel�T.'a Ke-
T,O mensal de 200 a 250 cruzeiros mensais. !

Nqbreg-a S_chneiqe,r.:!. di�nis- rich. J_un�o de., fato ,começa bem! i

Quando Amares
Marifl. Leonetj, Martins

Não quero .destruir o 'elo' sagrado
,-

Desta amizade que une, a mim teu sêr,
Mas sei que já não mais te posso ver,

Sem que meu coração' fique magoado.,
, I, ___

Tenho ânsias de um olhar apaixonado,
ltUe mostro que eu possuo o teu querer;'
No entanto, estou cansada de saber
Que és meu amigo; nada mais me é 'dado.

Perdoa êste egoísmo, meu querido,
Mas' quando amares como estou amando,
E o' coração, já fraco, tão ferid?,

--I

Por êste amor muito .estiver sangrando,
O -que ora digo terás entendido.

E, 'então, comigo seguirás chorando.

A N I V E R S ,A R lOS sima esposa do sr, João

Schneider, competente Co-Sr. SoIon Vieira

tiça, aposentado.'

"

de fato, contribuindo assim
para o protelamento da cons
"trução do tão esperado Res­
taurante.
E' necessária a união en­

tre 'os estudantes de nossas

faculdades, porque se certa
é a frase que diz ser verdade
que a união faz a fôrça,
só teremos a ganhar, por­
que en/tão, dentro em breve,
com a contribuição de to­
dos, sem ódios pes-soais, o t­
Restaurante estará conclui- I,do. .

...................... ),

@EMAS,
, I

SÃO JOSÉ '

.

A's 3 - 8h(l.'

RITZ
A's 2 _ 5 _ 7% -_ 9hs.

"Sessões das Moças"
Michael WILDING

Anna NEAGLE em:

LOUCURAS DA PRI­

MAVERA

Censura até 5 anos..

IMPERIAL
A's _ 8hs.

HAYWARDSusan

. POd� ser que não tenha razão. Mas, não gostei
dISSO. de fllmarem o "carnaval f1orianopolitano" n

domingo últ!mo, através de 3 carros das nossas cÍ(Ja�
grand.es SOCIedades carnavalescas! Disseram-me que

era,_ so para, aparecer numa fita nacional! Com que,
então, aqueles .earros, qUe são en:g:enho e' arte reítos
para os efeitos de luz, para o a;mbiente dos ccnretís e
das' serpentina's, com a cidade e é seu povo enfeitados
de carnaval, vão ,correr mundo como foram- filmados
em pleno dia, com cara de sexta-feira? A tl;dicão ví,
toríosn do 90SS0 carnaval lá se v�! E com e!� leva.
rá os esf:Jrças das que já haviam atraído turismo para
Florianópolis, 'na época dos' festejos m,onmlsticos, por
obra e graça de Tenentes do Diabo e Granadeiros da
Ilha! O que ambas essas sociedades fazem anuaímen­
te, pode e deve ser mostrado ao Brasil. Ma; 'não assim,
deturpado, desfigurado, sofisticado e - esperem o

filme - cOJ1l tons, ate de ridículo! ,

Será que para fazer um filme é preciso desfazer
o nosso carnaval? Porque e. que iremos ver na fita,
vai surgir mais ,"encomendado" do �e' manifestação
ao governador!

'

\
-----_ .. _, ',- ---'--- ,

A &&.dustrla vc roupas terras e unia das prmci­
pais nos paizes adíantadns da Europa e °F.stados
Uniáus. '

"

.

A �oupa Imper-ial Extra é produto 'h prtnr ipal
Industrfa do zenero em nosso paiz,

l\1agazine Iloepcke, únicos distribuidoresRichard CONTE em:

EU CHORAREI AMANHÃ 1----Censura até 18 anos. _----

-"
"

A's - 8hs. °

I

. WÚÚam CAMPBELL
.

_

I

Robert CAMPBELL - Ma-
I

rian CARR em:

.

I Esteve nesta' Capital o Dr. Roberto Mattar,
CELA 24-55, CORREDOR operoso procurador do IAPM, nêste Estado, com ju-

J risdição sediada em Itajaí. O Dr. Mattar, no exercí.­

i cio dessas altas funções, tem sabido carrear para o

IAPM a simpatia dos marítimos, por orientar e sim­
plUicar o processamento de benefícios.

ROX
A's - 8hs.

"Sessão das Moças"

_}iichael WIl:DI�G._ :;;:..-­
Anna NEAGLE em:

LOUCURAS DA PRI­

MAVERA

Censura até 14 anos,

GLÓRIA

DA MORTE'

Censura até 18 anos.

IMPÉRIO '.
A's 7 _ 9hs.

"Sess.ões das Móç�s"
Van JOHNSON - Eli":

zabeth TAYLOR em:

A ÚLTIMA V�Z QUE,,vI
PARIS

Technicolor ,

Censura até 14 anos.

REFORMA,..SE

E'spelhos- de qualquer ti­

po.

Travessa IOde

nO 80 - Estreito.

Janeiro

6-7-8

SRTA.o NELZA MARTINS

V� passar hoje sua data

n••Ucia a gentil s,rta. Nel­
za Martins. Nelza pelo seu

�oração boni$simo, será ho­

je, ,alvo de homenagens, a

qual goza com grande -es­

tima de 'stias amiguinhas e
I
I

seus prag.enitores,. §ão seus

progenitores adotivos o �r.

Walmor Françosi :e Carmen
C. Françosi. resi,dentes em

Vila Operária n. 55 Saca
dos- Limões.

o MAIS ANTIGO DIARIO DE
SANTA CATARINA

o ESTADO
Leia e Assine'

--------------_._

Os catar inenses renítem em manifestar seus

agradecimentos .ao PTB, sempre que, no IHo, são re­
cebidos e orientados pela Comissão de Representa­
ção Catarinense do PTB, que funciona à Av. Antônio

Carlos, 607. Essa Comissão é composta dos Senado­
res Saulo Ramos, Carlos Gomes de Oliveira e Rodri_'
g'o Lobo, Dr. Rafael Cruz Lima C' Prof. Crystaldo ca-

,tarinense de Araújo.

, I
,

A fim de tr:atar de importantes assuntos da au­

tarquia que dirige, deverá seguir para o RiO, em da­

ta ainda não fixada, o Sr, Syrth Nicollélí, Dele:g,ado
do IAPC. O jovem e inteligente administrador é úrila
das mais alta-s 'expressões dos 6J,uadros dO' PTB, on-de

sua atuação vem sendo pontilhada com destaque.

O Deputad� Braz Joaq'uim ,Alves já recebeu 85

mensagens de pessoas de Brusque, na maioria traba­
,lhadores, que lhe agradecem: o desvelado interêsse
em levar para aquela cidade o pôsto de Abastecimen­

to do SAPS. Nessas mensagens, Os trabalhadores pro-

, clamallf os inagníficos resultados do SAPS em Bl'us­

que.

O Deputado Braz Joaquim Alves prepara-se

para apre,sentar um projeto de lei em ben�fício do

Centro Acadêmico "VIII de Setembro" da Faculdade
. Catarinense de Fil:csofia.:

O Sr. Victor Tietzmann, Delegad� dO' IAPI, im­

possibilitado de. comparecer à inauguração do Pô�to
de Abastecimento dQ SAPS, em Brusque, fêz-se repre­

sentar pele, ii ustre Professôr V,ertolino Schutz.

A atuação do senador Carlos Gomes de Oliveira,
no Senado, vem se caracterizando por permanente o­

perosidade e intr�nsigente defesa· do,s intérêsses do

povo catarinense.

De vários Municipios elo interior recrud:escem oS

pronunciamentos telegráficos, até de adversári:cs do

ilustre parlamentar, proclamando agradecimentos
por providênCias tomadas pelo Sr. GO'mes de Oliveira.

O SAMDU apresent'c,u minucioso relatório, as-,
sinado pelo seu Delegado, Dr. AntôniO' Dib Mussi, no

qual aparecem 13.332 atendimentos, no mês de abril,

pela simpática e eficiente entidade de assistência

popular. /'

Na ,Concentração Petcbista cle Rodeio, foi des­
tacada e aplaudida a atuação do Sr. Syrth Nicolléli,
Delégado do IAPC, pela SUa reconhecida oPerosidade
e espírito público.

Seguirá para o Vale do Itajaí, com escalá em

Itajaí, Blumenau, Rio do Súl é outros centr()'S, o Sr.

Hipólito do Vale ,Pereira, ze1oso e prestigiado presi­
dente da Federação dos, Empregados do ComérciO',
que viaja em missão de congraçam_ento e ürientaçãó
dessa importante classe profissionaL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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./ IFlorianópolis,..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DI�RIO DE S. CATARINA

I
;.,

1

.....
·1
J

! Ao Público \
•

'.

Após um terço de século .de l� bor contínuo e construtivo, tendo a seu crédi to várias iniciativas píoneirístícas em bem do

progl"ess�_e desenvolvimento comercial de FIo rianôpolis, vai. ser transformada em Soêieda d" Anonima a firma propnetáría dos Estabe-,
lecimentos A Modelar. --.' ."

,'_ " __ '
_

'

_ ._" �:�,__.: .

".:'" __ �_., .. ".,.� __ ..
"

'

.. _. :.�______,_�._�.. >;. jt,+ét�;,
.,-/

. .

•

�·�iIi."!:,
A transformação em S. A. visa uma melhor e mais ampla distribuição de encar gos e responsabilidades, assim como,um cres-

cente desenvolvimento dos negócios, com a cri ação de novos departamentos comerciais. Se rá ainda criado um permanente escritório de

compras no Rio de Janeiro, para um mais pr onto-e selecionado suprimento das novidades ali .lançadas, redundando num apuramento
maior no sistema de bem servir. Visa ainda, dar um interêsse associativo aos antigos-e de dicados auxiliares da firma. --'. '

... '-- -

,.;�,�. !

Uma melhor distribuição de encar gos e responsabilidades ensejará possibilidad es ao atual titular da firma, para levar ii efei­
to; ainda no. corrente ano, a construção do pro jeto condomínio de 12 pavimentos, a rua Te nente Silveira, esquina da rua Trajano, bem

.

como. o lançamento de vendas do bem traça do e moderno loteamente (já aprovado pela Prefeitura da Capital e registrado, conforme
.

Decreto Federal n." 58, no cartório do Tabe lião Machado) , situado na reta de Barreiros, a zona de futuro mais promissor da Capital --
. �. .

. \ -

NO EXCLUSIVO OBJETIVO DE UMA RETRIBUIÇÃO E.DE UM ENTRELA ÇAMENTO AINDA MAIS ÍNTIMO COM A

FREGUEZIA, FICARÁ RESERVADA Á ME SMA UMA COTA DE AÇÕES" NOMINATI .VAS. ESSAS AÇÕES, CUJA RESERVA DE­
VERÁ SER FEITA ATÉ O DIA 30 DE lUN HP, FARÃO JÚS A LUC'ROS PROPORCIO NAIS AOS APURADOS NOS 'BAL.{\NÇOS.

.

DARÃO AINDA DIREI'r.O'� VANTAGEM PERNIANENTE DE UM DESCONTO EXTRA DE 5% EM TQDAS AS COMPRAS. AS.

AÇÕES SER�O pE HUM MIL' CRU�EIROS
.

CADA E NÃO SERÃO :ATENDIDOS PEDIDOS SUPERIORES A CINQUENTA,
rOR PESSOA. -

. ,

para a respectiva reserva. O ,pagamento po­
destinada�à colocação, será dada preíerên­

. I
.. \'
l'

iI

FÍNALMENTE COMO HOMENA GEM E AGRADECIMENTO À LONGA E IN INTER«UPTA P RE F E RÊ N C I A QUE'
LHE TEM SIDO DISPENSADA POR MILH ARES DE CLIENTES, CONCEDERÃO, - OS .DOIS ESTABELECI}\'IENTOS. A MODE­

LAR, DURANTE O MÊS DE JUNHO, A TITULO DE RETRIBUIÇ.ÃO,.A VANTAGEM EXCEPCIONAL.E EXTRA DE ·16 M'ÊSES.;
...... - .

DE PRAZO, AOS FREGUEZES DO CREDIÁRIO, E DESCONTOS ESPECIAIS NAS VENDAS À VISTA. --
.

" (I
_

. Acha-se, 'desde já, à disposição dos interessados, um livro de subscrição de ações
derá ser feito em 5 mensalidades. N� previ são da.procura exceder a limitada quantidade
da aôs íreguezes mais antigos da firma": -

'

,

.

O'prazo de lfimêses-excede em mm to o limite normal dos crédiários e será c�rl(�é dido excepcionalmente, durante
j

junho. nas',
,dúas lojas 1\,Modelar. Representa essa conce ssão, na realidade, tão importante.íacilidade que (para exemplifiear) .possíbjlítarâ a con.-

.

pra até de t casaco de pele; mediantea men salidade, insignificante) de Cr$ 250,00. É um a concessão reflexa da alta gratidãe e simpa­
tia dl1Hrnia fundadora dos estabelecimentos, em vésperas de transformação, aos seus milhares e milhares de clientes. -- '.'

_

/

,

-:- ,.�.':.� i:

:!' f',)
o-rc.

...... ---�.- ....

.

-, Bíbltoteca Pública do Estreito,
O LIONS CLUBE FAZ IMPORTANTE DOAÇÃO
.

_.

\
-

.

construidos de acôrdo
com as exig3nciàs das

companhias concessíon6rias

r . O jornalista Acy' Cabral Teive, Diretor da Biblio�>
teca Pública Municipal do Estreito, recebeu da direção
do Lions Club ,de Florianópolis, o: seguinte oficio:

-

"Florianópolis, 11 de Maio de 1957
À B'ibl,iotecca Pública do Estreito, Q Lions C:lub de

F'lorianôpohs .f'az doação de' 40 livros, angartados entre
seus sócios, com espírito de colaboração à comunidade.

Saudações. Polidóro Santiago Presidente".
, Entre os volumes oferecidos pelo Lions Clube à 'Bi-

. lilioteca Municipal, destacamos: "O Conceito Cristão da

Democracia", "O Rei dos Reis", HO Cavaleiro de Itara­

ré", -de Pliàio Salgado; "Nossa Senhora de Paris"; de
Victor Hugo : "A Comédia Humana" de Honorê de Bal­
zac; "Helena" e, '''Don Casmurro't+de Machado de Assis.

O PARTIDO 'TRABALHISTA BRASILEIRO
ENVIOU 10 LIVROS

O Diretório Regional do PTB de Santa Catarina en­
víou à direção da Biblioteca do Estreito, ri seguinte
oficio :

.

"Florianópolis, 3 de Maio de 1957.
Prezado senhor': O Departamento de Divulgação do

Partido Trabalhista Brasileiro de Santa Catarina 'tem
,

a satisfação de, oferecer a essa prestígiosa-Biblioteca os
segUintes .volumes :

..

A Dança sobre o abismo � Gilberto 'Amado
.

/
Grão de Areia e Éstudos: Brasi-leiros - Gilberto

'AmadO' . . ,.

Tratado de Finánzas Públicas (3v) Guillerm., Ahu-
mada

'

Problemas de' Política Econômica - Gottfried Ha-
berl�r

/

-ç_

Diretrdzes - Juscelino K. Olíveíra
O Problema da Eletr-icidade nó Brasi! - A. Rodri-

gues .Monteíro -.

�! Sistema Presidencial, Norte, Amerícano - Harold
J. Laskí'

.._
"

,

TRINSFORMADORES ", LIVROS NORTE-AMERI�

-,f Lilie,
nthal, cujo assunto é o

,/' \
CANOS aproveitamento do vale do.

I A Embaixada" dos Esta- I Tennesee,
.

com um estudo

. 1 dós Unidos enviou, por in- dos- resultados econormcos

I termédí., dos seus Serviços e sociais do planejamento

i C.ulÍurais, à nossa Direto-:' d'9 v�l�. O .de �i-Ileffer sô--

I
na de Cultura, uma cole- bre Química, com atenção

çã� de_ algumas �e. �s�as pu- e�pe�ial a,os problemas eco-

I
blicações corno e ja de' nor- nomicos que a química sín­

:ma, ficarão ao dispôr dos tétíca e a energja atômica

'interessado�, na' Biblioteca poderão re;olver.
da mesma Diretoria. . Finalmente, entre vários

--
. Dentre os volumes reme- outros, o intitulado HA,

tidos; salientam-se os se- Grande E3peranç�", sôbre
I guíntes : ':A', criança dos história da democracia e

! seis aos doze . anos", com problemas econômicos' dasI .

\

I capítulo sôbre ,o ajusta- democracias Il!0derhas.
,

'I
:��::!O as::�� co�;u;:�:n�á� . (Noticiári:IDistribuido
lar e da escola e sôbre os pela Diretoria de Culêura
Serviços' Soçíais de prote- - .Secretaría- da Educação/

�ão\..i\ criança; o "TVA"_, de e Cultura)

• •

naCiOnaiS

frifásicos e.'

monofásicos. da
mais alta qualidade <

"

-----------------------------------.__

, ,

----�------ --

COMPANHIA .5KF ., BRASIL
ROLAMENTOS

. PÔRTO .ALEGRE :' Rua Dr. Barros Cassai, 68

Tels. 6220 e' 4607 • Caixa POdãl, 643
)

..

-

,
I

I : I
I -

I

: I
I É 'fácil de nLanejar' I
I 4

-

e rende mais! I
I o' Calculador facit ecoTlOmiza tempo e dinheiro, 'Ioferecendo um serviço rápido' e ,de grande rendi··

I mente;! De f.[leil manejo, e l:JO leve que pode sá

I",
transportado sem, ne,nhum esf')I':lC;o... o. (�l�u.ladl (�

.,.
F::Icit é indrspen;;:'I\'e num, moc

�I.'no
escnlOflO. P

Irealmente .lll!! cérebro "Xlra a' seu,d;opol' �

'I \

JOÃO. ��E�ÇRU��'�_�!orI��J!omérCj� ,,'. RU(1 15 de Novembro, 88 - Curitiba .

------.,..-- - - _._--._:�-�

6 Mêses de novo, no Mírristerío da Fazenda - José
M. Wítaker. r

Apresentamos, na oportunidade as. expressões do
nOsso elevaldo apl'êço.

' .

Prof. A,dolfo Medeiros dos Santos. Diretor.
, Acácio Garibaldi S. Tiago

o

- Presidente".
,

Com mais êssas doàções" atinge, agora, a" 2.215'- � i
numero de livro-s O'fereeidos' à Biblioteca MunicipaL

AV'ENTURAS D.O'ZE�MUTRETA.

_'i

.
.
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MATRIZ FILI·AIS
. I'

LAGUNA - Rua Gustavo Richard, 514 - Fone 131.

I

FLQRIANO'POLIS - Rua Padre Roma, 50 - Fone 2801

TUBARÃO ;_ Rua Lauro Muller,' 210' - Fone 117 ( R E S C I U' MA,· PORTÓ ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 -- Fone 7818

CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188.

ITAJAI' - Ti'avessa 24 de Maio, 6 - Fone 448
&.tcd 6 DE J A N E lR o, 153 . SÃO PAULO - Rua Joã6 Teodoro, 670 - Fl?n� 36-4421

JOINVILE - Rua Marechal Deodoro, 175 - Fone 401
.. ;".'

.

_ Rua da MoÕ'ca, 1044 -. Fone 37 -7097FONE 17 - SANTA CATARINA
" ,,'

ARARANGnt\Ó .

. Enderêço Telegráfico: "GOMES" R I O ,D E ,J A N E I R O - Rua São Bento,_212, ORLEANS _ BRAÇO DO NORTE

Enderêço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E N S E"

. Departamento J de Saúde Pública
Por AL NETO

Betairas. VermelhasPLANTõES DE FARMÁCIAS

�I

A prostituição, segundo
os 'hlminares do socia.lismo,

.

é mal tipicamente' capita-
'

lista burguês: I
O comércio do amor, di- só disseram besteira, e bes- essas mulheres rompendo a

I
tinuamente os esquel'djs--.

Farmácia Santo Antônio Rua Conselheiro Mafra zem êles, resulta da rnen-
.

teíra grossa, lei básica do socialismo de. tas .

. Farmácia Santo Antônio Rua Conselheiro Mafra tal idade mercantilista que' Vamos recorrer a fontes que quem não trabalha n�o I Pois. o escritor comúnís-.

Farmácia Catarinense Rua FeliPe Schmidt, 43 predômina na sociedade ca-

.

de informações insuspeitas, come ?'. .:" . ta Salomon Lastik revela,

9 __,. domingo
-

'. Farmâcía Catarinense Rua FeliPe Schmidt, 43 pitalísta, •
'isto é, a veículos de infor- '.' ,

em NAWA KULTUBA, que

15'- sábado (tarde) Farmácia Notur:na Rua .Trajano Tais opiniões, amigo, tu mações dos próprios países A coisa ,porém_, não se 80 por cento das prostitu-

16 _ domingo Farmácia Noturna Rua Trajano as podes encontrar em qual- socialistas. limita. :à própria Rússia. tas de Varsóvia são de Ia-

22 � sábado (tarde)
_

Farmácia Esperança Rua TI"ajano' d Eis o, que escreve o TRUD NoS' satélites, como, bons milias operárias.
quer dos prega' ores do so-

cialismo. de Moscou: .

- j satêlites, as 'prostitutas au- Lastik acrescenta que

"É noite. As ruas d,'e mentaram igualmentec mais da metade delas têm
Marx, .Engels, .Lenin e o

. Moscou estêe ilum inadas. Segundo conta uma re- menos de 25, e entre estas
próprio Stalin menciona- ..-u

Ijam, mais' ,de uma vez, a
Na multidão, chama a aten- vista húngara, citada por I

uma em cada três tem me-

dUl'pa do capitalismo nó cri- ção um rosto de mulher, TIME, em. Budapest há. nos de 18 anos.

me cometido pelas mulhe- Tem' um sorriso capcioso e atualmente' 10 mil mulhe- I "Uma geração - escre-

modos de quem não tem res da vida. ve êle - qUe amadureceu
res que vendem o prépriõ

preocupações. P
sob o regime da Repúblicàs

corpo, A Rádio Gdansk, da' 0-
< ,. "A mulher caminha de .. '. Popular da Polônia, .. "

Assim, a elirnínacão do . lÔRia,' refere que exlstem,
<

•

vagar pela calcada, e pro. -
. I' A

30
I Ma5 até para as .hetai-

càpitalismo significaria a
'

em. terr itório po ones 2 i '.

I cura' atrair o olhal' dos .ho- 'I ' I ras a situação é difícil nas

eliminação automática da mil
.

mulheres empenhadas
pro�tituição. mens ...

"

no comércio ativo! e exclu- ,�erras 'socialistas, Lastik

,

. .

I
informa que muitas delas

Há alguma verdade nis- TRUD conta que essa mu- SIVO do amor.
.' ,',' cometem pequenas ofensas

so? Iher transita livremente, 'AqUi, aliás, convem ana- .

"

. . I·em público, nas noites chu-
Bem, 'basta' um golpe de

I
pois oficialmente não se lisar aquela afirmativa de·

d"
_ I vosas· 'e Inverno para se-

• vista aos países socialistas pode crer que seja uma que o socialismo beneficia, _

'

I
.

I rem presas e nao terem, as-
� + .- ++ �..................................... para comprovar qUe nisto, prostituta. principalmente, as classes .

.

,

� .+ • • • • • • • • • ,. ,... • • • ••• ,. •.1. . • . ... . . . . <r.... . .

I '. SIm, que passar a noite ao

.1'".,. . .
.... .

.c:..
como em quase tudo o mais, I "Mas - pergunta alar- "trabalhadoras. Como tu sa- I

I
.

+!<
""

'"
•

: <,.' í re en to. , .

•:.� .:.
os .lumínares do socia'lis�o í mad., o' jornal -. não estão bes, isto é o que dizem con- 1

__-o ....

•:. . +:. •••••�••••••••••••••••••••••••.••••� ••••..···········1 ·
.

·

.t. +_t,. I,;
.

. ,

"

.

. _.�,
:. Releita a

+t. ru [
.

fi
·

I;.
•

t l.�. 111.1 [xpresso· �rjanópottS Em
...1 :::�:a;���!{1�:r!���

.•
_.

+. .1' mou a atencão da Alema-
.+. .

+..... ! •
'

..:+ t :� :> I nha Ocidental para os pe-

..�. ,+t '·f· Trans}_..Jrtes de Cargas em Geral entre Flori'anópolis--:::"" 'Curitih:l I rigos da adoção de armas

..:. b ·t Ir _._ Porto Alegre - São Pa:ulo - Rio e ·Belo Horizonte' ': nuclear�s, o govêrno de

.:. Pfll�a' 15 d� novel ro D••'Sobrado u 11 I Bonn rejeitou categôrica-
•;. .) ti I
't .:.....

�
.

A'" R' •
mente o ponto de vista de

:t.
,.,

," gcnCIas-no 10 Belo Horizonte com tráfc2:o mútuo 3�é S5a
.:+ ... I

�. Moscou; qua;nto ao: plane-
+.. , .�. •

. Paulo com o Rodoviário Rápido Rioll13r./ I jamento de grande eoncen·
••• .,. ., . :I/" I

:.t�\l�DE�E�no·l Nn! Dm��11 DE tmZ PjZZ.n!LTiI i. MATRlz��t�:!�:,61i�r;!reo �����:�53� �;���ito: Rua III ::�:�:�:'�f.�':::::'
f .:. : End. Telegr.�: SANDRADE •

da pode a.poiar a acusação
•• / / I. 'J

.• soviética e que o Kremlin

..:. •

,I .... • •• , ,

t
"

..�. .:. I. FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Bral'1eo 932,- 936 •
lllver·e o curso da carreIra

.1 ..... • '.
' ,..' aÍ'mamentista, modifican�()

+.. t· Escl'itório e Depósito: Fone. : 1930, -' End. Telegr.: SANTIDRA I
.. � -

h'
· E'

·

1- d'
.. � : .... • a suà própria atitude nas

:::l.,OSID, eIras spe Clà ;lsa .' os, '�i.·I· 'I neigociações de desar�
..:. r .

,.' -"
.. '

�.,
..

'

.:'+ II
. AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. AzeVEdo, 64 t mento realizadas em Lon'

..:. '

.

,
. .:.: Fone: 2-.3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL _...:._ I dres. E esclarece: "O go'

.!. ·t • . Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI I vêrnó da Rep.ública Fed.eral

�i·H·· �
Ab I t ,·S· [C" dtO �t � : Alemã não foi-informado

::: Iglene··· SO U a-- ervlço ii . "a
.

ar e:i: ,i" FILIA�: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666 -'76 i: de que o govêrno �oviéticO

..:. '. .t : Fone: 370650 - End, Telegr.: SA,NDRADE I
tivesse feito. guftlqu/er de-

..:. . �:. : I claração sobre suas inten'

..�. �:. • • ções a respeito' do futulrO

.�. �t'+ I Rlp DE J{\NEIRO - Rua Dr, Carmo Neto,,99 - Fones: �2-17-3:1 ! armamento de ,suas pró,prias

.!.. T I' f 2082 .:.. I e 32:-.17-37 - Atende: "RIOMARH '_ End. Télegr.: RIOMARLI·. I tropas, O govêr�o federal

...... e e on,s··· .:.. ! •
.

. / '
.

I lião está disposto a aeei'
.:. .

. .' .".J I ,.

�
,

.i.. BELO HORIZONTE - Avenida Contorno, 571
'

I tal' a petição unilateral e

..�. ,.,.. .{ i. FONE: 4-75-58 -'Atende: "RIOMAR" I
�ompl'etamente injustifica-

...�. . •••. ,

I
..'. da de prel'!tação de conta,

t ++. �� �
' '. A

t
. I

•• � .. • • • .. .. • '+ y. ..•••� � I �'" ..,..! um governo es rangeu·o.

MÉS DE, JUNHO
1 - sábado (tarde)
2 - domírigo .

8 -- sábado (tarde)

23 - domin,go
.

Farmácia Esperança.
29 _.sábad'o (tarde) Far.�cia Nélson .

1t " l
.
.>

.J-

30 - 60n'l'{ngO, f-arm{tcia Nélson Rua Fellpe Bchmídt
O serviço noturno será �Útua.do pelás Farrnâcías Santo Antônio e No­

turna.i sítua.das às suas F'elipeSchmidt, 43 e Trajano.

Rua Trajano
.

Rua Felipe Schmidt

E S' T R 'E I T O

2, 16 e 30 (domingo)' Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895

9, 23 .� (domingo), Farmácia do Canto Rua, Pedro. Demoro, 1.627

O serviço noturno cerá efetuad� pelas Farmá�ias. do, Canto e Indiana.
A 'presente tabela niio ·poderá ser' alterada sem prévia autorização' dêste

'Departamento,
D, S. P. em 25 de maio Ide 1.957.

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor dei Farmácia.

....

-1
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MODELO MASTER 7,9 pés
� I

•

"o ESTAD'O" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. 'CATARINA Florianópolis, Terça.-feira, 4 de Junho de 1957 5

... ,

. \

,V\\I.A.X)V t.Al. ta O REFRiGERADOR é FRIGIDAIRE;'
"

.

.

-
.

.

. 2.a PRESTA.ÇÕES SUAVES PARA

O$'aa-rA : QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR Dl •
. ,

.'
'

...-.> ti'" \
,

E AINDA COMO OFERTA�ESPECIAL FORNECEREMOS
DORES. DOS EEFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA
RANJINHA "MAX.WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL.

mensais-
AOS COMPRA·
AFAMAD� LA�

/ .

'. MÓDELQ STANDARD 7,4 pn

* 4 MODELOS
;� 4 P-REÇOS
* '3. GARANTIAS

E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
DOMICILIAR
GRATUITA

t •

.,

MOD.i<'LO DE LUXO 9,5-p�8

MOD.I!.LO M�STER 9,7 pés

PERGUNTt A QUEM TEM UMA
- E ADQUIRA A SUA

.

1(etrolaalelta
ED1FICIO, IPASE.

.,/

/

• .'>-
1

-,
*

. MARCA 'REGISTRADA
.

\.
.

\

----�-.. _.__ . - �--

escolha -'pela êtiqúeta
- �

�1:�t��··

-

- --' ---�-,_... _- _'._

r·"Mad;i;���PHiliPPT"&"c��i· ,

! IIu
•: :: Rua 24 de maio, 1.128 - Estreito •

• •
e •

! FONE - 2073 I
• , I· . .

"

: Organização Especializada, em,BENEFICIADOS' de PI. :

. i. NHO e LEI - SERRARIAS PRÓPRIAS .i
· ,____.

·1. I·r '." "

: .'. Estoque Permanente de: -. .' II
i Assoalhos _

..

Fôrro Paulista _. Ab�s - Semalhas _ I
I Filetes _ Réguas _ Madeiras para móveis - Madeiras I: Brutas eaplaínadas

�

•
• I
! :

, : Cal de Pedra :
• •
• • •

:. Telhas Francesas e Tijolos I: :,1j D' d C
•

I
.

epositaria
.

as principais', erâmicas. :
·

./
.

: :
• •
· '

, ""�_.

I Vendas: -. '_At::icado e Varejo �I
.. ,.. ' . �

.,.....................................•...........•...............

'SU8 nova rOUDa anat8mica
.. -

.

para O' homem- .moderno! .

Jmp&�i[lr
�,.

�-:_
• . é confeccionada em quatro talhes

.

e, em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos sã.
'de alta qualidade e pré;..encolhidos..

• Você se sentirá bem,' pois o:: certe IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá.,d
e muito mais elegante..

'

LEIA
AS'SINE
O 'E S TA D O

-

O mais antigo diário de
. Santa Catarína.

A Diretoria da Sociedade de Assistência aos Láza­
ros e Defesa Contra a' Lepra, em Santa Catarina, Ieva ao

NO, UMA 1\LlANÇA, COM conhecimento de todos os interessados, que' o grande
AS INICIAIS SEGUIN;T-ES: Bingo que ia ser realizado no dia 21 do corrente 'mês.
C. M. L. E DATADA DE 15 nos salões -do Clube 12 de Agosto, em benefício do Edu-

DE 7 DE 1956. candârío Santa Catarina, foi transferido
.

para o dia 5
.ie junho "vindou'rõ" às 8 horas da noite, no mesmo local.

Os cartões se encontram à venda com as senhoras

Sorcptimlstas e com as senhoras da diretoria da Socie- .

dade de'Assistência aos Lázaros.

\: \

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA _. Clt'
prontinha para você vestir. Não há longas esperai
nem demoradas provas.

.

,
I

-,

,

'..". "., ,iJj'
Gara"tida po� .

:·;·TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Proles, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ramo do vestuório 'I'

- -<.

/'
Oistribu·idor- excluslvo-.

MAGAZINE HOEPCKE
. ��RLOS HOEPCiKE "S/A �""""""'-""'----.,

-,Sente Catoril"Q

I ,;
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Florianópolis', .Terça-feira, :! de Junho de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
.

,
'

lnipressionlu bem- a Portugüesa,mas Ia.,. o,

,') �,nã o,,', "" toi, a" Iém de lim " fimp'a,te." , Rea�iza:'-se-á no próxi-; Taça Federação do Comér-

- mo dia 16 do corrente a Se-
'

cio;

O Figueitense vollou a exibir su a fibra e valentlà e, soube aproveitar a 1 oportunidades ',gunda Regata da� Tempora-! 6° páreo double skiff

surgidas .; Assistiu ô público a uma grande peleja - O e xlrema canhoto.Carlinhos impressio-
.

I :� Pl:::�::a :.el�a:::e�:: i n.ll�r:!�b! N�:� �::�:
-

,

d d G d f di· I d '1 (
, tarina e que contará com a nagem ao 42° aniversário

nanle � Novi a e: aslão, ex- e en sor 'o a vf..negro, aluou no eaeu a o campeona o 8- ! participação do represen-
I do rubro-negro.

'

rioea -C,arlinhos (2) Erasmo e E'rico, os goleadores - São Paulo 4 x·AU$lr ia 2, na preliminar I :�::,ed:aRi:e�:::çd:o d�q;:� I Oit:o�á::Ví�Si;�:-�'ig�;:ç:'
Cumprfu à A. A. Portu- ; " \ _

Os quadros foram êstes: além .de sete clubes do Es-! Bolsa de Valores.

guesa, na' noite de s'a',bado" pos militou no' Figueirense nha dianteira. Carlinhos in- lado de Aníbal ',e Walmor
.

PORTUGUESA - Anto- I

tdO' I
O' d 4 2

.

' I i a o. programa para es-
I

s pareos e com,
'

sua' sexta' exibição em gra- e vá,rios c,lubes do interior pressionou cem por cento

j,que cum,priram boa atua- ninho : 'I'onêca e Juvaldo :
'

,

,

" ' ta sensacional regata, é o com, skiff e double são in-

mados de Santa '_Catarina, do Estado. Discr{!� seu de- pela sua velocidade e se)'!':' ção. Erasmo continu� sen- ,Miroldo, Russo' e_ Cícarinoi_�, seguinte: '1' terestaduais,enfrentando 'o pelotão., do sempenho, faltando-lhe am- tido de penetração. Um do o ponto alto da linha de Gastão, Guilherme, Jaime, _

* * *

Figueirense, vencedor do biente com os .companhei- extremá ,de recursos que, frente, Mais' uma vez con- Tião, e Carlinhos. 1° páreo - 4 com --:- Ta-I' Segundo conseguimos a-

Floriano, de Novo Hambur- ros, não hesitamos. em apanhá- venceu o' player joinvilen- FIGUEIRENSE - Ciro; ça Al�i,rante �arroso; purar, .0 Riachuelo não

Antoninho, que é consi- .Io 'como o melhor dos 22. se. Bráulío fez sua melhor Juca e Carto.ca; Aníbal, Va- 2° pareo - 101e a 4 -

�'
,

• / con tara para a. regata 'do

. .Depoís de alcança.r 're- dera-do um dos.melhores ar- Ciro esteve firme na, de- partida desde seu recente Iério e Walmor; Telmo, Taça .Sulacap ; I

\. I'
,

'

,
- �lia 16 com o apoio do ex-

que'iros das canchas cario- fesa do seu arco, tendo 'pra-
'.

reaparecimento. Oscar bom, Oscar, Jf'rico, Bráulio e 3° páreo - sikiff ---:-_ Tro- celente remador Kurt Kup-
cas, esteve infeliz como aci- tícado algumas interven- E'rlco

:

'lutador sempre e Erasmo. féu a ser designado: ka que nêste dia estará
ma dissemos, sendo o piôr ções de vulto, Dos zaguei- Telmo com altos e baixos. Na partida preliminar 4:0 páreo -: 2 com - T.ro-

-

, prestando concurso para O

elemento no gra�Go: A z�- {OS salien�am�s qarifca com Na arbitragem, com de- (certame amadorista); o fiu C. N. Ríachuelo, ho-
DCT. Também o Aldo Luz,

ga lusa com altos e baixos: ulp ..
desempenho �otável. sempenho regular, tiat��- São Pau10, co-líder, der- menagem aos ,42, anos de

_ ,., 1 lio que tudo indica, não po·

tropolítana de Futebol, fi- Bom o trabalho da' linha Juca falhou no, tento do do-se da 'seu 'p_rimeiro jogo rotou o Austria, pelo esco- fundação do clube da Ri-
derá contar com Flávio

- nálmente conseguiu satís- média, com Russo em plane 'empate na segunda f�se. importante, límcionou o �no- '

re de 4x2. ,ta Maria; .
r,

também, _

fazer o público com uma superior. Gostamos da li- Valério impressionante, ao: vato Vilela. . t Renda-i Não foi foF·necida. , ,50 'páreo - iole
concur-

atuação em que deixou1pa-
�����������������G����'�'���-i�����-����'�-

, ����������·����i'��������'��'���������tente seu valor ,técnico e Ç§75 -Ji$. 2C& -._._g;;;ziª_�·'lL _ .... .Z_ :ee� _�@;}L_: _

'�

J

,

\ '

-!�

go .

sultados desfavoráveis . no

interior do Estado: 4 der-

rotas e nenhuma vitória, o

clube, caçula da divisão

principal da Federação- Me-

FUTEIDL·TENIS
V
CI -

...
E:

I •

conjuntivo, só não levando

de vencida a porfia com o

alvi-negro devido à infeli­

cidade ele 'seu guardião que

falhou deploravelmente nos

dois tentos dos locais! as:"

sinalarlos por' Erasmo, aos

5 minutos' do prlmeiro ten:!­
po e E'rico, aos 18 da fase

final aproveitando um pe-I�otaço da esquerda enviado

j.iiiü7:tS--;��-�-��!"!c:�?"'���-��:����_�2�_!!I'�!!l�2�L��=�=�zr�.�::-��'c'
•

.Ç;_",!"rn '5Ç-..z4---""-·--:::-iê:-:-=-·----:�.J.:i:@gÇ�@Z:IIÍJ!lI�:.·

•

-

IASOUETEIDL -VELÁ

Os clubes inscritos na-

I
ra a fegata do dia 16 são

os seguintes: Aldo, _Lu::. .

Martinelli e Riachuelo, -te

Fpolis; América, de Blu- ,_

menan : Atlântico e Ca­

choeira, de Joinville; Cl'Il'­
zeiro do Sul, de São, Frar.-.
cisco e ajnda o' represen­

tante da FARGS.

r::::a

...
•

-
c:a

-x' ;c. ·x"

por psear.
Jogou o Figueirense co-

��m:o::e�:lej�ons�:�:os� ( e s t i n h a s & E n-e e s I a das LEMBR' A""', 'NDOr
'

:e:l�:::�'::' p�:v�:��:n��;
campeão do �interior gau-

.

"

quinta feira vindoura. A

cho, o querido clube de Por ;Jayme Klein�, <teriol';, Ainda .mais que se

.

. '. •• "! Faculdade de Filosofia, pu.
Thomaz Chaves Cabral, lu- Amanhã à noite no ex-' encol1tt-am�. as?edu,'ipes bem O Grande 'P{'êmio 1 "São campo de jogo. Os postes,' dor por uma pancad'a do -ra f'�ta . competição, não,

tou vrientemente do prin- colossin�o da "FAC, 'será�:p,repara���,: -te�-!,I4�-all).ente. P�ulo":
\

u�a-, dás
.

provas que se a,cham colocados no cajado passa entre os bar- poderá contar com o· C01,­

cípio ao fim e soube' apro- rea:lizada a partida ""Íi��l t
Não se pode �1)Gntar o ven- turfisticas' mais

-

importan- centro dos dois lados me- rotes de mira do campo do curso de Francisco Sch-

veit:lr ,�s falha� que exis'- do primeiro turno do çap. ·c,edor. Pário durissimo. tes 'do país e do Continente, nores do, retângulo, marca- adversário, 'abaixo do cor- midt, pois a participaçiio
ti,ram na retaguarda rubro- Citadino �e Basqueteb01 Veremos em ,ação os fu- foi disputádo pela pdmei- d.Qs a cal sôbre o solo, são deI que os reune. do atleta em aprêço foi
verde. Juvenil. . Lira e Doze serão turos ases ',do nos�o Bas- ra vez em 1923, quando yen- formados por dois barrotes Há 'diversas variações do considerada ilegal, p e 1 a

Honrou, assim, uma vez os protagonistas. Em se quetebo1. Do' Doze, Beto e ceu o cayalo Mehmet Ali. O plantado� a _distância de 4 "hDckey", sendo a' mais· di- FCDU. As demais Faculda­

mais as tradições do pe- tratando dessas duas equi-' Gainete,' jog'adores de pou- recordi�ta é Adil, com três metros um do outro, ligados. fundida e praticada a que des estão be� preparadas
boI baniga-verde o alvi- pes, todos os aficcionados �.a estaturá" mas de grande vitórias conseoutivas in-' por' um cordel branco, a se jQga sôbre patins. para oferecerem um bom

ne'gI'O, atualmente obede� do riosso- ce1\tebol, rie ante- de>senvoltura em c_a,ncha., cl
.

d d dO, •

2 '10 s a l' d 1 I N B' '1
'

t 'lt'
"
.. , '1 '>

.

'\ um ,o a ,e ommgo, pas- , m. c ma o so o.
.

,

0_ ras-l, S(> es a u Ima espe'(acu o aos qUe -comp"- -

,

cendo à orientação técnica mão, já prevem q�lão movi- certamente brindarão com sado. H' A p�rfida joga-S'e entre, varieâade.é praticada, En- rec,ererp. à baia 'sul, 5a. fei.,

eficiente de Izidro Gosta. mentado será êste encontro. seus demais- companheiros, * ;(:. * dois grlipos de onze joga- tre 1929, e 1933, 'gracas·' a ra�

O prélio, q)le com�çou Isto porque, Lira e' Doze um espetáculo digno de. sel' dores cadà' um, comandados' um gra�de'desenvolvi�ento
, Foi fm 1933 pela p-rimei-

com certa monotonia" f04 são tradicionais rivais. Ain- assistido peloi} amantes do pO".!' um c�pitão. -Conta-s� da patináção, o. "hockey"
, ,

-

D L'
ra vez' disputado o Grande - SÃO'PAULO X FLORESTA

aos poucos, crescendo em' da 'me lembro da última esporte da cêsta. o Ira,': um pon'to, cada.ve,; que a sôbre patins, foi poí' algum
I' Prêmio "BrasiI", prova má- "

.

"

movimento e entusiasmo., partida. do camp.' de 56, 'Dobes e Prazeres, rapazes bola, lança'da por um -Joga- tempo pí'aticado." Preliaram domingo noxima do tUl:fe nacional,
Ao maior volume técnICO do qu:ando Lira e I)o�e, além novos em basquetebol, mas

campo do ,Sa-o Paulo �. C.'sendo ;vencedor "Mossoró!',' --,
quadro c,arioca, i�s locais dos quarenta minutos re- de grande �sQbriedade em , , "

I'�)CX as equipes do FiOl'esta F-. G.
pi,l,otatlo por Justiniano

.

,respondiam com cargas' pe- gulàmentares, somente fo- 'suas jo,gadas, também se '� x São Paulo, F.'v. C. tendo
, , . Mesqu'ita, "jóquei �streante '

- ...

rigosas que punham em pâ- fam se decidir na 3a pror- esforção com os demais
,

' . te,rminado empatado por-, naquela' época" qU,e' havi.a C t
'

t' L' B 05 trogação. ,Sem qúvida, foi de sua equipe, no sentido
.

omo 'es ava' pr�vls o, UIZ eessa: , pon o " 3'tentos a 3.
. deixado há p'ouc,o S�.la pro- h

"

uma das maiores p:;ll'tidas de presentear a assistência cegou fl.0 seu fina�, o tor-' Dr.' José. Nogueira, Ade-

I fissão de prático de farmá- .
Os melhores·

um iogo' de sensação, de de basqueteboljuvenil, rea- com bonitos, e sensacionais. ,_
neio .entre as equip�s da

_

mai' Abreu e Laercio Lis-
,No São :Paulo, destaca-

forma' que os assistentes liza,da em Florianópolis; E lances. .'
cia. A. A. B. B. e Doze de Agos-- boa - O ponto. --

Cl d' W ld' I L
.

f., * **. ,'I
'

.

mos au 10,", a Ir mz'

Portanto amanhã a noite -

I
to. No encontro 'deJ;radell'o, I C 1 N FI t B'

' (, ar os. .J
.

ores a" ar- ..

satisf�itos com o seu d,esen- vamente. Basta dize'r que a FAC estará em festas. Sôbre 'o esporte do Ho- Depois deste encontro

I'
a A. A. R_H. conseguiu uma

rica.

l;olar. las torcidas dessas duas ex- Festa do nosso basquet�-I ckey extrai.mos d� Al.�ana-I
final, r·egistrou-se ,a vanta- única, vitória:; q�le este�e a--

Os tentos:
O primeiro temyo finali- pressivas so�iedades já es- boI. Festa da nossa 'mocI-. que EsportIvo. ObmpICus o gero de 11,5 pontos pan( � I

cargo do Sr. Ar'I CezarlO. Para 'o. São Paulo, Clau-

ZOn, com um tento' para ca-:-
.

tão em fra!lCO preparativos. dad'e.
-

,. . seguinte: Doze, contra 4,5 da A, A.
.

'

d' 2 'D'b' 1
-

,

'
. -

'J
' ': ." Não podemos d'lZer que o 10 , I ICO .

da ban,do, marcados por O C:;lube D<)ze l.evará a Daqui de minha coluna, "Gomo quase todos os JO- R R
P FI t B

.

, , ' I. re'sultado -surpreendeu, peis •
aro o ores a, arl'lca,

Era.smQ, aos 5 minutos e grande maioria de seu Dep. desejo e formulo os meu'i gQs)1o ar livre, o hockey,
I ,.Os. po.ntos foram assim

1 T 1 2
" de fato, a equipe do' clube e

_

o a
'\.

Cltr-linhos, aos 38. No pe- Feminino, ilí.clusive a atual votos para que o Clube Do- jogo de bollJ,
. q,ue tem um

I dustl'lbmdo,s: \ da equipe '
- I· São Palllo formouDoze, deveria _ impôr, como com:

,ríodo complementar que Miss Santa Catarina. O Li- ze, dirigido pelo inteligente pouco de futebol e do ca- vencedora)

� impôs, uma v,antagem que' Luiz Car,los; Waldir I, e Vi-

transcorreu melhor que o ta tamhém, além da sua já e experiente técnico Rubens jad� canadiano, nos veio da, Pedro R Gárci�: 2 pon-
.

.gano·, Waldir,' II,.Dibico
-

diz bem a sua superiori,dade e •

Primeiro, aos 18 miniltos, tamosa "charanga", -con� Lang_e, como também ao Ingl'aterra. É praticado

�s-I
tos '. A t' AI

...

Cl d'. inconteste. n onlO; egrla, au 10,

E'rico desempatou para aos tará com a presença .
d.e -Lira Tênis,. orientado pelo peciíà.·'.'lment,e no inve,rno e D::-. José. Pa"ul,o Gar.cia: 2

. Murici, Feio e Gastão .

.36 Carlinhos 'empatar nova-
I
sua Rainha. Assim sendo, novato Hamílton Platt, mas temf a g�ande vantagem de pontos ,

. ·Ó interesse des.pert,ado , _

mente, sendo·, que poucos
I

nota-se perfeitamente que de gr'ande êapaci.,dade téc- podbr 'sel'. praticado pm: Prof. ,Pe:dro Bosco: 2 pelo torneio, fi�ou patente

minutos antes da conquista teremos em a noite de ama- ,nica, saibam honrar com- qua�ros feminino's, ao ,con- pontos em ambas rodadas, pois Porluguesà 4 X
--y-

do empate,r os locais tive-' nhã; não só uma verdadei- ,dignidade o bom nom� de tráfio de_quase todos Os es- Dr. Joãó Ribeiro: 1 pon- nenhuma falta se verificou.

ram anulado um tento'" de
j
ra par.ada hasquetebolistica, 'seus clube's; prncuràno jo- 'portes da bola que são vio- to

, , As partidas foram -muito ·Tiradentes O,. em
autoria de" Era;mo. I ma� uma noite ,aotada de

I
gar dentro de �m sadio lentos, jogado sôbre um- ta- Dr. -Enedino Ribeiro: 1 bem' disputadas e mesmo

T
.•

'

-

Embóra as duàs 'equipesJ um. cu�hb
,

todo 'festivo e I principi.o. de vard-a�eira boleiro de relva, de 90 me- ElOnto
.

n.este último encontro, re- IIUeaS
tivessem elementos rese,r- SOCIal, onde essas duas no- desportIvldade, honestIdade troS de comprimento por 45 'Dr. Jorge Kotzias: 1 pon-

'

gistraram-se brilhante's 'Perante a màior a�sis-'

�vas em bom nÓm�ro, os! táveis sociedades se irma-' e' isci.plina, 'pois, embora (Íe 'largurà. O. jogadores to combinayões, como.a par- tência já vista em grama-

, técnicos prefeIj,ram não.'fa-' narão com um Únic?'pens�- por fqrça das, circu�'Stân- est.ão armados de um caja- Silvio Sonsini: 1 ponto tida do Prof. Pedro BQsco) do!' de �ijucas, exibiu-se"
,

zer modificações. . I mento, ?
de alevantar cada cias tenha que aparécer no �o, curvo e achatado numa ,Dr. Aldo Marcom: 1 pon-' que levou de vepcid'a seu. domlngo, naqllela cidadé, a

A novidade na equipe da vez maIS o bom nome do placard um vencido 'e ven- das extremidades. Deve-se to 'adversario no 14° lance. ,Poo'tuguesa, ri\) Rio, que te-

Portu�uesa foi. a' presença I
nosso desI(orto amador.

. ced'or, .h�ja acima ,d� tudo, fa;;:.er passar uma bOl,a _de Marcaram para, a A. A. '0 match p>rimou, pela ve por '�parring:' o:conjun-
.de ·seu novo valor: Gastão, I A�redito" prognostica�- de veu<lidos e vencedores, couro, pintada de branco, B. 131: organização, camaradagem

I
to local do Tiradentes� o

qu'e o clube luso guanaba-, do e dare, que a partIda u·m único ideal, pma única de uma cÍreunferência de,
' Dr. Beno Peressoni: 1 e e!lpfritp de luta; e mesmo qual-não suportou o maiol'

rino contratou em P�nta I
de amanhã, vista a grande vitória, ou seja�. a vitória no, máximo 23 centim€tros, ponto podemos dizer

/
que o xa- � poderio dos lusos çaripcas,

Grossa. Gastão, como tOdOS: tensão e ansiedade qU,e vem

I d.o
basquetebol flodan6po- el1'tre os dois po&,tes de mi- Aldo Ribeiro: 1 ponto drez avançou, no sentido de

-

tombando venc'ido pela go-

não é outro senão sendo aguardada, sera uma htano, do basquetebol de ra' que sé;wham colocados João/ Jaime: 1 pOJl.to ser melhor compreendido (;l' leada de. quatro tentos a

plaS'er qtre há: tem-
I,
repet-i�>ã0' d�' do ano an- San.ta Catarina. -nas. rlu'as, exh;emidad,e.s do

_ {\ri Cezario _:, 1 ponto fltVI,l,lg�dº. ',��ro.
\

C.��������_

As regatas do Campeo-
nato Universitário do R�-

d-eixaram o estádio pr:;liano agora vão se defrontar no-

nico a eidad,ela guarnecida
por Antqninho. Foi, de fato,
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Ataca 'todo Q !)rrUll8mo
EM SIFIUS OU RBUliA·
TISMO DA ME�MA oar,

GEMf
USE O PUPULAR PREPA.

DE PITIGRILli mateEiais, há as tradições, dos ,d.ois �ontraen�es.. I ções do tasame�to celebra-
I m�s suprtmí-Ia, destinando I RADO.

B U E NOS AIRES os costumes sociais e a hi- FOI,a desses dOIS ínstan- do, como� se avrsassem aos' a Importante soma que se l::;a.�21 --1 r.II(APLA) - 'Abramos 6 atlas pocrisia.
. A •

tes �eejsivos pár� a eSPi!i-1 amigos ums, muda�ça d_o : deveria gastar na festa às .

.

:1 ., ,.,' �� L:3
geográfico. No Extremo No matrimôn lo, como se tualidade das relações e a , número de 'telefone ou de instituicões- de benéficên- •

.
�

,
.

,

h" 'I' I'
. Aprovado pelo D. N. S. .P., como auxiliar 0..'" _;,

Nardeste da Sibéria a celebra enü'e nós, não exis-' materialidade do contrato, enderêço,: Suprimidas, as- cias".
-'

\

J tratamento dai Sífilis e Reum.tisnio \Ia meamá
uma península que se cha- tem mais que dois momen- todo o resto é ba;'b�rie, fol-

"
sim, .as flôres de laranjei- Alguns,' .ao lerem estas origem.

ma Kamchatka. tos ínatacáveís : a cerimô elo
.

f" , bol d dI' - Inofensivo ao or"anismo. 'a"l'adivel CO!l!O II •.
. - re, coreogra la, e uma. Ta, s impo o

.

e um eta he palavras, terão sentido um
• o

Nesta país, querem ga-. n ia 'religiosá. e ,a assinat'�- éena grotêsca p�ra f��el' I a.naí,ômico, eliminados aque- sobressalto. As senhoras
cor•

•rantir que o homem resol-. r� ,na �ret�rla. O ato rel�� I
bulha ao r:d<Jr das menti- "les vestidos brancos que se que já tinha, em vistao ves-

.;..__---....__.-..-.- -�.- ..--,,----

vida a tornar mulher não groso culmina com � m,/�,", organizadas daquela a�erem 'aoa ventre, cõn-. tido, os oradores -qUe têm -'li:' M dO"
"

I
·

ceda 'a uma fantasia pas- tação das palavras saeras: moral que cinco minutos êavos"como se os tivessem sempre o lirismo sOb pres-

-.

UI O � e". Ia
'

sageira> Para pôr à prova para os" hebréus, "estais' depois considera puro e dig- 'esvaziados 'dos intestinos são e estão à espera de uma .

. ,.'
-

.

.

sua constância, começá-se desposados
- �egundo. a ,l�i

I

no de reverêneía o que ci.n� I para' impedir as caras amí- sepultura; , uma promoção,'
'De Paul L. FOrd, do IP.8 .petição nuclear. Em tàl ca-

POI: pretender dêle um 19n�' '.de Moisés; os ,católicos .são
I
co minutos· antes teria si-

1
gas de dí�erem que se' tra- um b:1nq�J.et�/ nupcial e de WASH!N�TON, maio) -:: so, aumentariam lõgdcamen-

go serviço na casa do fu- lembrados da indissolubUi-) do objeto dê escândalo, al-
I

tava de ,'um �é�iatnento de- outl:as' yátvulas
'

se.melh�n-' Nos últimos dias o presí- te os riscos de uma guerra

t,lH'o sogro, que assim tem dade do l�ço; os protestan=vo de a,nát�ma e fonte-de1�lrgên�ia de um'r;;asa��n:::- tes d.e escape, para se sal- dente .Elsenhower" e seus' atômica.

todo o'; tempo para avaliá- tes, que não encontraram
I
abominação. A mentira. que

I to-salvação. . Eliminadas varem da explosão do senti- principais aSJessores têm 'I'odavía, ainda se desco­

lo. Quando '0 jovem é d,e seu Indícios nos Eva!Tgelhos mas
I
fêz Baudelaire gritar: "Mal-' também �ão as maliciosas mentalismo . terão. sofr'icio-� se

.
expressado frequente- nhece. l' forma exata de

inteiro agrado,
.

mostram- nos Concílios, 'e
.
portanto

I
dito seja para' semp're o fu-

I pisca�las .de olhos ao ma- pela oGasJão pe�·.dj,da. '. I.
mente. sôbre a pO,�s[�ili�a- como 'seriam entregues as

lhe a
'

rapar-iga custodiada pensam 'co L t I t
.

b "1
. "d I'

, 'o ' de de se dar um primeiro armas" .atômicas ao Cen-
G <,

.

, m u era e com nes o im eCI -que em' sua
.

ri o e a gumas vezes tam- A comunicação óontínua
,

por mulheres incorruptíveis, C�Lv!ilo, que. ','o matrimô-l estupidez," o�tinando-se.· bém à. mulherinha que ,I;>ar-
. nêss';s têrrnos : t "Ão amígo passo" para.,o desarmamen-: tral Internacíonal de D;e­

e envolvida em tantos ves- mo e uma coisa mundana e num problema insoluvel e' te em viagem de núpcias e lJue' POl' ventura te'bha ti- to mundíâl. ' Contudo; per- sarmamento e qual o. des­

tido�; laços, fitas' e cintu- deve, por Ó:conseguinte, .ser
I estér-il, quer ,c�meçaí· por desd� então é uma senhol"ª, -do � idéia 'de :nviar um

guntariamos pós, o. que s; tino final das .mesmas, o

'l'ões, que a 'infeliz quase tratada como-assunto des- unir a honestidade às cQi-
I
e 'portanto 'sabe�tudo o que lH�es-ente, fàzemos este pe-

incluiria' exatamente neste-- q'ue, ao lado de outros pon­

não pode' movimentar-se, e 'te mundo", invocam, contu- sas do amôr". antes tinh�.Q dever d:e ig- didó� que envJ-e.,�m cheque passo inicial? ' tis, será objeto de ne:g_ocia-

com a solenidade de um do, sôbre a cabeça dos es- Em -InatéJia de 'reformas nOl'ar. AboÍidas as comidas no valor correspondente pa.-
A meu ver, o ponto de ções na conferência da sub-

"starter" dizem 'ao preten- posas e b�dição divina.
-

já se andoír'muito: a .gente,' que manfueram Madame Ta que. nós o destinemos vista dos Ea:tados Unid.os é, comissão das, Nações Uni-.

dente a fórmula tl'adicio-! Tudo isso é sublime. mundafi�, os atôres, as per- BOval"Y dezesseis horas à aos 'fins que objetivamos. O de que, entre oútras coisas, das; qUe reiniciou s�as reu-
nal:

'

I Para �s a.teus e os indife� sonalidades da ciência e da mesa, e os' sonetos, os a-! total recebidQ s.era distri- um'� �equena ;erc'entagem niões em Londres.
-

..

- Toqua-a, se podes!
. I rentes fJca o outro rito so- política vão-se casar in,cóg- crósticos e a rolha de cham-

:
buido por in'termé.dio 'dos das mais poderosas. armas Acredita-se também em

A partil" dêsse �omento,
I

Iene: a leitura ?O, Código nltos' na capela de uma ci- panhe que ·�se. leva de lem-I Reverendi:3simos. .. (se'gue ofensivas, inclusive as nú- Washington que as redu-

o aspÍl'ailte a espôso vigia Civil qUe resum'ê os deve- dadezin'ha 'do' campo; ou-
I �l:ança. � " 11 Q nome de vários.

-

dignos cleares, seria colocada des- ções de efetivos e orçamen­

os movimentos da moça e res e as responsabilidades tros enviam' a� particjpa- �
Mas há q-uem tenhiit feito ecl\,!slásticos), com a pu-

de logo fora de uso, em ca- tos militares seriam fato-

tenta arrat1car-llre a supe- melhor. O· Sr. )oã'ô Alva- blrcãcão dós nomes d'e nos- da uma das nações parti-:- res essenciais a. qualquer

restrutura de que está so-
.

�.
r�.s e a "s_erifiõr� Lina M{\ria sos ;migo�". . .dpantes d�, acôrdo; est.as acôrdo. inicial para.. p d�sar-

brecarregada para conse--

',4.'
'

.
. Aguia; casíira'm-se na ca- . (Continúa na 113 pª,g.) armas seriam entr�gues a mamento, de 'igual modo que-

guir tocar-lhe co"n tlm ,de:""
,,' .

. t d I '1' doe' Sa�o centros internacionais de um sistema .eficiente -para
.... •

"., , '

7' .

e 1'3; eva�nge- lca
do um pedacinho de' pele . C L A S SE'· TU R 1ST A Paulo. O pai dl1 esposà, di- Últ 'NOITES ÊD/AS FRIOS-

desarmamento Qn'§� esta- impedir-os ataques de sur-

'deilcoberta: Mas, como ela é retor d-J Banco �rasneiro proteja-se com o
riam debaixo .da vigilância presa ..

consta·ntemente vigiada por
_ .t,

'

.

de Descoiltos, depois. de ha- 'AQUEC"EDOR
e custódia permanentes· -de Cada avião de inspeção

aquelas ferozes matronas,
-PARA A EUROPA

�,Ir"'�
ve�' c_alc.uladO corri certa inS/petores das Nações Uni- teria, .por 'êste processo, de

as tentativas do preten- .

f c,:'�!1 lal�gUeza.._._.' A',·I�,':a�.t.º,·" ,�dev.e'riã ,das, antes de serem fipal- estar desarmado
Não espere mais poro azer à Europa � :\.

- ",-,"i f'J,'" .�

dente demOl'am às vêzes vá-' aquela �iagem hó' tonto tempo 50. 'ti:' :-. :b) gastar e� l;�C�PÇÕ;s, comi� i _

\ I' me�te destruídas. qUe aterrissar em um pon-

rios �nos, porque as guar-
rihodo: o CLASSE TURISTA no Atlôn·

f,t��1"'-�(!, das e 'selvagerias afins, en- ii .•
Na re.alidad-e, deve reco- to especificado do 'país em

, lico Sul oferece,lhe Ull] desconto 1::Ie - �

hdiãs se lançam sôbre ó de's- \' '," viou com,'o' pa't·ticipação de ? n eeer-se, qUI:! isto seria llm que cum.priria sua mis-
cêrca de 30% nós tarifas de pas' , 'I -

I. , •

venturadÇl e o golpeiam sagens, E note que o aparelho é o \t

'\/)/
casamento um carfão .assim lU1ClO mu'ito limitado. .para são. Neste 10caI"seria sub-

cl"üelmente. Quanto eonse- mesmo ?UPER G .CONSTELLATION

�', I

.

redigido: "Este convite d'e- 1t redução de armamentos metido a um rigoros,o exa-

'com duas partidas semanais do Rio M
.

g- ..ue iocar com a pont.a do vel'l'a tel' sl'do, d o de guerra. as· -!'leria sem me: e, um observadúr oficial
de Jallei�o: terços e sóbadoS; às segun ·0

d-edó a epidehne 'cóbiçada é cinco e meia 'da tarde, uSQ. corrente, destinado a né$iicos. dúvida um comêço _eficien- do' país sôbre cujo ,te:rritó-
.

,. Fabrica;õo de te no sentido, de oferecer rio voaria
.. Or:UTOS E�ÉTRI(OS '

resultados tangíveis na, for- ,bordo da aeronave lPara'RASlLEIROS SIAd' b'l'
•
.'

���' ma: e Imo I lzação compro- acompanhar a' inspeção.
.:v:ada ,das, arma'&. ofensivf\s. Uma vez. terminada

Nenhum govêrn.o poderia missão 'p avião inspeciQna­
afirmar que -l!'�tava proce- dor retornaria a� meslVo
denuo aI} {hsarmame:nto, se -campo de ;pouço em que
na realidade ,prosseguisse epar,cóu o observà'do! e aí

mantendo os _1!lesmos níveis 'o deixaria novame:nté.
ànteriores.

.

'Os planos atuais·...·refe-
-,

.

Entre ,os 'principais en-

genhos de guerra, qu_t se­

sia� traú.sfel�idos "'aQs ce,n�
tros ou depó�itos' de , desar-,'
marriento, figurariam ,a ar­

,tilharia pesada, tanques
blindados aviÔés, navios e

, ,

_submadnos, ,�slm como os

fogl}etes telegUiados capa-

o mais antigo Diário de Santa Catarina Flori�nÓI)OUS, Terça-feira, 4,(1e Junhó de 1957

•

a felici(1aéle. a união se con­

sumou.

-

u ha.bito nád taz I) monge, mas o custume no

éCHÍO certo e COl·te perfeito define o cidadão:prátl-
, co e elegalJte.

..

'<"-l'
.

'As roú,pas Imjl(')!ial Extra lhe assegurarão durli�
bilidade .e caimel\to' perf�dto-ecorte elegante.

/ I

-

O Magazine: Hoepcke' ven�e pelo Crediário es- I
tas. fttim'lS nHl.pas. , '.

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU A

uma rece-pção postel;ior à

cerimônia reli�io,sa do ca-

�a:ni.en te, Mas, nós deé,idf-.Fechemos o atlas.

No Ocidellte, nos países AIR FRANCEanglo-saxões, escand'inavos, A MAIOR RÉDE AtREA DO MU.DO

eslavos, e latinos, não se I Av. Rio 6ronco, 257·A • Rio' de Janeiro
,

. .

í Telefones 42·8838 e 32,3392
faz nada muito diferente. I .

,

'

'. i REPRESENTANTE:-,Ha apenas uma varIante:' A t
.

F' L'.

. i n .OHIO lUza Ima

�m lugar de i.m\)e�imentos Flol'i:lUQpolis Sta. Catarina

"'

V.NGUAIU

DO "OGJESfO

.:.._---
.",

.,; -

, 'ECONOM'A absoluta

Grande C'()�F0RTO
C'dNFO�TO' aosoluto
Gránde· ECONOMIA

I

\
. /.........

..
•

,.

AQUECEDOR EUTRLCO CENT�Al
I c'· 'd d

.

, apac. a e:
_

100 a I ,OQõ' litros

'Capacidade 30 LlTRC?,S
/

• Construido inteiramente de
cobre,

'. Aquecimento ultra, rápido,
I.

;�iLo
,:", �

e Co;'strução sólida, ,sendo' a calx� .Interna de COBRE •

revestida de ma�e,rial altamente ISOLANTE Clã· de vidro).

-'

• Játo abundante na tempe·

ratur� de�l!jada.
F'obricadoa ftOI tlpeIe ,

hOrizontal • ytrticol.

o MISTÜ�AOOR .oiÍ<o, de r""".
-

logem' instantoneo. permite o

maio,' escola de grodlloi;ões ele'

TEMPERATURA'.
.

·e·
. Resistencia do tipo tubular, inteiramente blindada.

e Controlé automático de temperatura pot' t�RMOSTATO.
,que proporciona g,.nde ECONOMJA.

, ,
i .f/.

'i
GARANTi O QUE fABRICA

, ..._----....,.-

..I,,�,i. _.--------_::

-.

A SUilis

terra acesso a
•

rem:::se exclusivamente).-a
\

zQn'1ls que sé possam d'eIimi':'·
t�r .para j,�speção aérea ou
terrestre, não se referindo'
a zonas militares ou neu­

I
tralizadas de imediato,além
de que nenhum t_erritório
será deciarado zona' de ins­

p�ção sem o consentImento-
zes de' tra!lSportar', cargas dos países .compreendidos
·atômicas.' no �cô(dÓ.
Isto sig'nificaria que, em- Os Estados Unidos con-:

-

bora não 'fôsse possível "� tinuam dispostos a 'eticon,.
proscricão imediata das trar-se com

"

armas -nuclea,res, o veículo
.

viétIca "a meio

necessário para ,o kanspor- nho", o que significa fazer
te das mesmas seria muito taltas concessões quant.as
reduzido ou ineficiente. Um fizer a Rússia, no esfôrço
dos efeitos desta medida' de efetuar' tim, "primeiro
consistiria em que os ou- pass"'''

'

..i
v para a pac,' e em

tros governps poderiam rés- último, para um acôrdo de

pirar mais tranquilos ao maiores projeções.
verificar que a ameaça nu- No momento em

c.lear estaria d�élinando. reabrem-..as negociações em

As nações _desprovidas de Londres, ainda restam con­

armas nucleares já não te- tudo muitos pt'oblemas di­
riam necessidade de '1)1'0- fíceis de serem resolvidos.
ver-se desta classe' de ar- Toda'Via, é de se supor que

nos próximos
possível chegar-s.e a

acôrdb sôbre o "Primeiro

passo" a ser- dado para a

mamentos para suá, pl'Ó­
pl'ia proteção. Só, êste fato

já representaria um gran­

'de pa-sso' para a paz mun­

dial,'�orque à medida que paz mundial, desde que fi­

passa o tempo e não se es-, -q-ue
.'
comprov'ado que a'

tabelece um convênio, d� União Soviética continull
desarmamento, crescem as .con·sciente da' necessid�H'

possibilidades de que no- imperiosa de desarmamenw

atuá.!.
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Fiorianopolis, Terça-feira, 4 de Junho de'1957'

INDICADO,R PROFISSIONAL; m§ffi!i3@E=lEl@l@l3RÊ*"r:;r#iêr=r-�ª:*,:=ªêJI�!�R. CQNST�;O O I C �; ; L�DA;O OlL W��/(jMEI1 r � Motor Mar,llIlo UPE IrA)) @ IDI}IATOS FILHO ,I"Plomado. pela Faculd�d ..
·

N,,· ,1,1 11 I
"lemaI de lILedicina da l nrvt!'

•MÉDICO CIRURGIÀO ;J""nça& do' aparelho res'pir<1tór:o sldade do lkaaj.J' ,

'}lOl'nçaS de Seehoras � Parto. TUBERCULOSE'
..

'

r�::a:-Interno por concurse da rda-.
- Opú"ções -. Vias' UI inárias l{AD lO li ltA'«·lÂ J<; ltADl(JSCO P1A ternidade-Escola'C d

•.

coament. e D(I.g . PUL·M"'ES·
urso e aparz erç J v

.Serviço do Prof. (ktiv.io Roo.1 ..nua prâti.ca nos Hoapitais de Cirur!;::.. <to 'Toràx
. drigues Lima I.' Buenos Aires.

.

-Fermado pela Faculnade N'\ch'o �x-interno do Servico de Cir,lr'CONSULTóRIO: Rua Felipe .lal ue MefliCina, l'id'lo!(,!:Í!.ta" lia do Hospital I. A. P. E. T. CSclunidt, nr. 13 (sobrado ). li'ONE \ ús ....Iclrurg·ião do llu<lp'ital .'tI·
do Rio de J"neir.)3líI2... . .

.

rêu Ramos
11édico doe. Hospital d.. CavidadeHORAItiO: da. tI> i8 IS ho- Curso .de cspecia!i;r,açi..l} 1'''''''
• da Maternidade Dr. Car"'.ra( ,

S. N. T. Ex-interno é El.-......... (c ; CorrêaResidência: .\,venlda Rio flr.aD� 'tente de Cirurgia do P,ruf. U"", iOENÇAS DE 'SENI'IO�AS _:
1'0, n. 42.

.

Guimar�e8 (Rio). PARTO� _ OFERA:.OESAtende '"haIAadoa 0oils.:
..
Fe hpe Schmidt, 3S ,-

PARTO. SEM DOR pelo'r.e!efoné:, ...:., �296. A
__

."

v one iStiOl "

...

Atenue em hora mareada. método psíco-proêilâtíco,
.!te.; - l<.u.. L .. ,t..:ve. J Unl< I Cons: Rua João Pinto n.

DR. JOSÉ MEDEIROS ""�.,, u....

16, das 61,00 às 18,06 horas.
V!EIRA .

.• bR. í!;.\oVAL,DO �mlIAEFER AÚnde com hor-as marca-
· - "DV()GADO - .Ó:

Clinica Médica de Adultos da T' lefone 3035.Iarxa Postal '110. 7' ltaJIl . _.;. '

.

.
.

C'
.

.

8 '::'"- e
,

"

�anta Cllta:rinã... , .: '.' e. rlanças ::t.esidência·; '.

-- --'-' � . __.;_ Consultôrío - Rúa Vic- Rua: GeR'.ra1 Bitte ncourt n

l6l. . .

_ .'
.

telefone.:· 2.693.

l 'A V A N D O. i( OMS A 'B Ã O

\/rirgem . ESfJeciaHdade
da (ia.� WETIEL INDUSTRIAl- Joioville� (marca registrada)

.

p.
.

economiza-se tempo e
.

dinbeiro
- .

--�--------�--------------��--------------------------�

DR. LAURO DAURA
CLiN!CA GERAL

,br,pecialista em moiés'l:ia.
Senhoras e vias .ur lnârtas.

,

Cura radical
c' das infecçõ.a

"gurias e cronicas, do . ap,erelho.•

geuí to-ur i e arto em ambol oa

tor Meirelles n, 26.

1IR. ÇLARNO G.
-GALLETTI

- - ADVOGADO ,-
.

, ..

Pianos usados. Tratar pe­
lo telefone 2536.

COMPRA-SE

Horário das Consúltas -
d•.das 15 às 18·horas (exceto

Moto(i<J.eal para barcos de recreio e para outrc.s' barcos simila-.
res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
,

Dispômos para entrega' imediata, nos seguintes capacidades; '.
,

\

Campanha de Educação.
,

Florestal

5,5 HP
-11 HPi'IRURGIA TREUMATOLOGIA O ESTADI)

IJrtopedi" Redaçio e I)ficin&s • rua Con
'

ffii'
35 HPCC"9ultótlú; João Pinto, 18, 'ae4helro Mafra.. n. 160 ]',,1. lo!:'

" �O HP.Dall 16 às 17 diàriamente.

I tJ'b d
- ex. Pestal 13'. .' . .,.Menos aos ss a 08'
Dire tor r RUR,ENS A. RAMOS

�
'84 HP' "

, Res: Bocaíuva 1311.
Gerente: DOMINGOS f L'f I

, �DR. HENIUQUEOPRISCO �-= 2.714. .

R"P:E�����t_: - GRUPOS GERADORFiS _ "P E N T A"'"PARAIS DR. NEWTON
�iDICO D�A"ILA Repre8ent,p<õe� A. S L."

Quaísquer tipos para .entrega imediata -- Completos Com. •

D d
.

S Y 'Ltda' 1'1Opera�iiel ...-" ,oel1�aa e. e- (�Il{URGIA C.cERAL
,

RL� Senador r:anta. .(1 - �'. =t1
t DIESE'L' "PENTA" partida elétrica radiator",lIora. - Clinlc& �c: �duI!o•• , Doenças de Senl\mai _. Procto- andar. ,-

.

.' .

mo ores, .1., , ---.CUrBQ d� ESP�clahz�çao .no
lu"';a - 'Eletricidade Médi\.'.A

.

Te!.: 22·6924 - RIO de Jane,,' filtr t d 01 e demal' 'pertencec:n a'coplado's', 'dI'reliO�plt."l dúa ServIdores,do �.- C;;lÇ',ltó,rio: Rua Vit(l� Mei.' RUIl 16 de Novefl).hro �:!;, b" 1 ros -- ,ai1.que e eo .�..,.
.

-

tado.
. "'�'., ._ reles ·n. 2.Il, -_ teleIone' 3307. ndar sala 612 - São p'aulo dame'nte com flange elastl'ca a' Alt :.rnadar de voltagem,(SeJl.VJ.ço do Prof. ' ){arlano d

COllsultãs: Das 15 Ilwl'a� efll I AS8inatura. anua) ',;- Cr' ICO.DO· ..

,\,:; , -'-'

Ang,����l�as - Péla. manhl Dk diante:
'. ;: .

Venda avulua .••••.• CrI .,00 trifásicos 220· Volts -- com excitador -- 4 cabos para,� ·t I d C 'dade '/ ReSlden .•a, Fone, 3.422-
'.u.OSpl'" e arl .

RI 71
I Anúncio mediante conlrát.o.

1 'd' I d
.

t "1 t d
.

f táÁ tarde das' 16.3:l btI ..em diall-. ':l�me���_.__ Os orÚ,dnais, mesmo não pu igação e qua ro comp eto e con ro e; o OS conJun 0S es (J
te no consultórl'o ,á Rua Nunes' • ....,.... li' ri

-

-, Iv,' �

f
.,-'

'

, "'H �s. ,!HO �er8o '''.vn .

""� . assenta,do''s so"br'e 10ngarI·nt.'I" p'rOfl't"'s para entrar ,em UnClOna.-Machado 17 Esq.l!nl!' 4e Tira:,. "

DR .HÉLIO llERRETTA I A dJreç�,o;naQ se :�sponsahlhza ... l:l vaentea. Tel.' �766. .

: ' '.,..

'I'
Relos conceltos emitidos nos a r·

menta.;tes'idência - Rua ·Pruld.nt. , M E D I C O .

tigos assinados. -.
.

U
__ ..__Coutinho 44.<Tel.: 8126.. '.. ?rtopedia e Traumatologia, INFIH." ......OES 'V,r.l!'! REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA ,0 ESTADO DE, CLINICA EX"lOtel'110 por 2 anos do Pa'll" '", ()' fleiti'r encontra::'i .. 'nesta �o·

m
'

d. .
.

lhão Fernandino Simonsp.n da luna, informações que n_,rp.,.,t�

l�'
.

, SAN T' A C A T A, R. I NA •.• lLHOS -- OUV;IDOS, - NARIZ Santa Casa de São Paulo. �.

I'1ià:riami!llte e d, im,ediato:
l\L1lrACHADO & Cl·a. S/A ComerCIO e, AgenCIasE GARGANTA. . (Serviço do Prof. Domingos De·, O�NAIS T.lefoD� n

DR. GUE��EIRO l)A fhi:e) -, Estagiaria do lce?tro Je,� �:���� :::::;::::::.:: H�� RUéL_ Saldár:ha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P,R I M U S,· I
,

, ,<\"::'H���;�j:l.f.r,��:· .. �;:"�:::�::�'If:;:�:��::l 'd.: ��iJ:�f � .. c��.Pd,: �., �.'e ;.::03:6: I m,J' .�'._ fê_;�;;'.r=,t,::::::rr:.ali��:#êlJ�@��O�����êê�POlsue • CLINICA os APARE- (Serviço do Prof. Godoy'Moreira) (Portaria) , ..... ,.. -.. .!fit, .
.

P�.!�.,·�.'I:TjA�r.l'�f:�;r::::.:':.".�.í·(.:,:fr��.�:t.�:d�.��:;�f,j.��t;..:"t�:: �i:i;:7�:� :i6�<;; :�: 'IINJ�r�{l�:�!:RA �8-1 " �I· l\ v"",cE' ... - l\'l'tt!!p.:lidF.�'.e Dout<'T, C"r· � ,RL,�GIONA,L
.

,

.

4! 'TA,RDE _; das 2 ..s II '":. OsteQD1lehte
- Traumatismo

los Cotrê'a, " ::. I,ll(] !'
. :-'" ICONSULTqRIO - Rua dp@ F·ratura's. CHAMADO.3 UI.:-· "ACOUDO;" .,.COM O ESTADO· UI!. .I' . ,

'. U,R'.JilI''i-I)°. 2 .. - Consultas: Pela manhã no Ho" GENTES ".'
•

\ SA,r.;t<\ CATARINA,.'
"

·

&1i ...!'D}j:NCIA -. Felipé Se'·,
nital de Caridade, das 15 às 17 Corl\o de Bombeir'» ,.. II.U�

A' V· I S O'
'

.

.

,

'miilt na. 113 Tel. '�a61>.
30 horas' no Consultório, Serviço Luz' (Raclama.·

. , -

) Z.404 .'_çons·ultódo·: Rua, Victor Mel
.

'.çoes ••..
'

, .,:.... A Delegacia Florestal Rei'ional;- Po!ícia (Sala Comissário,. 2.,<rJ�'relles n. 26.
Polícia (Gab, ['e!egado) ,. 1,1194 U O sentido de cDibir, ao maximo POs-Residência: Av. Mauro Ramo
COM AN" I'S D'"

-

I d
'.p cI." .,. I_;vel, as queimadas e dtlrrubadas de mato" afim e Impe-

_.c:..-
- 166, '- Tele. 2069�

.

'!'RA:NSPORTES
__TAC , :.. '.700 dir os. d'"""",'s�r,os(',� ',�feitos econ?rn�c()s e ecoló,gicod q�e I p�'I--=-T--I-

-.. -_. - -

�ruzeiro do Sul :... :':�� r.carretam taIS pratIcas, torna publIco e chama a attlí.i<ao
. il""

cOJ'pvan�ir .. � . . . . . . . . . . . • . . .

%.'1211
. de todos os' proprietários de terras.' e lavlladore .. em ge- '.

S
- A floresta significa: LO�l,rdle� A·é:I·e'o···.·.·.·,·.·.·.:

'

..... :

,fonte indUstrial; s010 fel''' Rebi ... ' .;............. !2:z:..43�� !'�� I�::r.a�:�;::ndc;a2!;_���:)r�:���.:�, ������. Flo<es� l /. ,11 .. '� f,. "_,,,!.,,;'til; terreno valorizado; pr.o- ����ilsava. • •..•.•. ,. -'

21.0:
t._c4', \

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE }lATO

*
-,

.

'�
teção de mananciais, defê- Lux

N h � . ,

t" d t ta\( 001' poderá
I

OORAIfTE TODO .;:.,.s-a contra a erosão; garan- l�age8tic :
.. 2,276 .

. en u _vcopne ano c erras ou ,xa
", i .

-

u.,., Metropol , ,. .33·.��'i l-roceder qiIe dada ou derrubada de mato sem solIcItar,
I / '" nos v'AP.'CJOS

$'tia de ábastecimento do ma- La Porta ,..
, . , .

-lo, d t'd d I

I
. "

'!�r�a�;f�;r�o:��co:���:á;l� &:���:t .. :::;:::::'::':,:::- :::�� .f�o�e!l��1C::,�;;::�t:,' �:�:,.�:��a di�c;;eÇ: cóadi;� o;;ol�es�1 �. ", 'D�;f"'�."I,i-t",
'''''.

d H
'Estrela .... , .. " �......

U71ltal
e� seus artigos 22 e 23., respectIvamente, estando os

IM'
/_

_

�,>obrevivência 'o omem. ld�al .•.. , '.' . ..61i1l· . .

l'd d " "- nfratores SUJeI,tos a pena l_a �s.�. � , '"
, _:: .

_ .

G'
.'

.. '"

L'·b d 'd
.

I .
�-' 'REFLORESTAMENTO

. .

-:: � iIIl
.,. � §;: �

.

• ranJo· ',I er a e ! _

"

. Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestàis, epl � 'l,;.p I

. A AVICULTUR"A. É FÁCIL E LUCRATIVA

'1
Olhos que Seduzem :ooperação,'_que mantém no Estado, dispõe de �udas e :;--

.'
'.

.

.
,

,

. �
!'TAO ·PERCA "a·EMPO.

.

' .," -

,
.

lemlmtes de espér:ies floresu':ô e de ornamentaçao, para }i'i1ial "A Soberana" Dístrrto,. dO Estrei� _ r.llnto
.

ÇA :EtR�E�r��6;��'i;J;�%�Rv':L�; �: *�g:M FDA�� .: ·:;;:,:��:�t:n;:'O'd:g:�:�I�:::.:.ma�::;al. d�t��::,:�O:o:: -.: :4. �jPAGJ\MENTO.
� � � _lrientação :técnica necessári_a..Lembra, aind�, a -possibi-

. :
PINTOS DE l DIA - Cr$ 10,00. SAO

� \ �1
idade da Q�tençã,? de e�prestlmos para ref1odresta5mento .'DR. O , , O, F R I E' D ,M'A N N

FRANCAS E OVOS. OLHOS , �/' (�
110 Banco do BraSIl, com Juros de 7% e prazo e 1 anos ..

RA.(}k.": NE\\' HANSPHIRE e RHCíDS "VER- BEM·TRATADOS. �
. 0.8 interess�dos ém ass�ntos ,florestais, para a

ms"" .

.

� .

'C,OrM�,,I lbtenção de maIOres esclar�cImentos e,requererem auto- ' E'" N S I'" N AVACINADAS (('N'rRA A NEW CASTLE

"�<�m�. l'lzação de licença para queImada e derrubadas de, mato,RUA 24 DR, ;)tp 10 111 ou G .. A. CARVALHO I t í(I1;,,, , R; [.J devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou Mafemáticas� e Fisicag. diretarne�t'e 8. está �2P�rt!�ão, situada à rua Salltos
� / l)umollt n� 6 em Flonanopohs. R. Cristovão NU!les Pires ·21.

ClAREIA E HIGIENiZA Telefone: 2�71) - Caixa Postal, 395. E'!qu. Rua H()epl�e. e, R. Cons. Mafra
Ender�ço- t�legrMico: Ag1.'Íbilva - Florianópolis.

_.;.___",.;. � _i. C�
,

,Je:.os. ,.

Doenças do apai:eIho Dirlllti.,o
l do sist ama nervoso.

Horário: 10'h ás 12 e Z'f.a áa li.
Consultório: R. Tirade,ntea, 12

:.... :ia Andar -- Fone: 3�46.
Restdêncla: "R. Lacarda . Cou­

f.inho', UI (Châcvra do Elpanha)
- Fone,: -3248.

ao!' �dbados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - Te!. 3865. '

-

DR. ANTONIO MUNIZ
DE ARAGAO

Rua Vitor Mei�elc., tio.
FONE:: 2.46b

.

FI�ri"n�p(.lli. -

I·
A imbuía em' estudo na

tivo, explorada em Santa
! Catarina tem 200 a 400

I i
'

anos. PGr êsse molivO, o

problema florestal re lacio-

gasolina
"

se HF Diesel
81) HP" (direita e esquerda)

103 HP ".

132 HP "

.nado à imbúia," em nosso

" " "

.

Est;lclo, só poderá ser re­

solvido pela reserva patri-
" "

.
moníal de imbuia is e corte
com.ro lado com garantia de
regsn

-

ração natural. Torna­
se indispensaveI' preservar a

que ainda resta' de imbúía
./

e' impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato
nativo deRsa esp,écie nas Z0-

nas de seu "habitat". Sôhl'é
'assuntos florestais,' consu!.
te I' "Acôrdo Florestal",

r

•
"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua }1'elipe Schmidt
esquina

.

�.óJ.t JULIO DOIN.
VI.mA
MeDICO

I:SPEciALISTA ,EM', dL.HOS
OliVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA
TRATAMENTO É OPERAÇõES
ln(r.�Vermelho _. Nebulizaçio -

Ultra-Som
('j'-at.amento de· sinuaU. I••

operaçio)
.

�Anglo-retiu<)8c�pia - Ilecelta .de
()C'llos - Model'nCl "quipamellto
;Se Oto-Rinolaringolorla <talco

no Eatado)
.

SorArio da8 9 à. 11 hora••
da.. 16 às 18 horas.
ConsuItório:' - Rua Vitor ••i­

r�le8 '22 - Fone 2676.
""A, - 'Ru'a 'São Jorlr. lO. -

li'r.ne 24.. 21.
-

.... II_�'"D�1. LO ...d., """ '

Cu.mu TÍUC&A.,.., PR05E8U8

I
I '

I,
.,

SemoRhs piB p'�ntio,
.

Tôd6 O agricultor ou pequeno ho,rticultor deve saber' como é feito a

escolha da semente 'par� plantar. A semente tem, - .'tes de tudo, qUe ser

completa, 'perfeita, sem defeitos, - Íiinpa I

pura com os melhores condições
de germiIi.�ção, como. tamb.ém ,de valor germinativo bastante �lto. Sem estas
C!xi.gência a semenfe não_dará ao lavrador a recompensa dos seus esforços nos

periodos de �olheita. Por isso deve ter o agricultor ou horticúltor o maximo
cuidado na aquisição de: semente para p.Jantio.

-G. t.A. Carvalho - Ven.de sempre as melhores sementes.
VAREJO -:- MERCADO - PORTA. DO MEIO

Taxas de Viação e de Melhoramentos
1.0 Semestre di 1957 ...

D� ordem do sr. Diretor do Departamento da Fa­
zenda, torno público que� -durante o corrente mês se

proceder� neste 'Departáll1lento, a c'obrança das t�xas
acima mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre ao
corrO:ílte ano .

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão cobra-
das �crescidas"da multa de 20%. .:

Departamento da: Fazenda, 2 de maio de 1957:
M, C. Cardoso

Pelo Oficial Administrativo'�------..------------..----------��--�----�--��---------------�--��------��--------�-------F.�------------.---

Vi�gem: com segurança
'.

. .8'. rapidez '.
80 MOS OONFGIH'AVEIS MIORO-ONIBUS' 80
_,

11PIJjO-:�;SDL:BBISILIII��
.

lFlorianópolil ;_ Ita1à{ --Joinville�=- 9uri�ba.

" .�--
-

.Jt,a,�· ��I'.

�. __....-. ... __ 1"'Ii ...� • •• '",Ir

Age""nela· l\,OI&!Deoaoro ('Iqwna_da":.,,
,

'

,

• Rua ,Tenentel'SIlTeir8,� ,
'

�---- _..;...--_._-�_ ......

;�'-:-
•.. -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JUIZO DE DIREITO DA com José Andrade; do ou- Fernandes, brasileiro, casa-
4a•. VARA FEITOS' DA: tro lado, uma extensão de do, comerciante, domicilía­
FAZENDA PÚBLICA DA I dezessete (17) metros com do e residente> nesta, Capi-

'COMARCA DE FLORIA-
I
José Kíceskí e nosfundos, tal à rua Campos Novos.

NóPOLIS
-' I numa extensão de nove me- Em a dita petição foi pro-

/ I tros e trint� centimetros 'ferido o seguinte despacho:
Edital de citação' com ':0 (9,30)m, com Antonio Kí- R. hoje. A. designe o sr. Es­

prazo de trinta (30) dias. 'I ceski: Para dito filQa re- crivão dia e hora, para a

quer a designação de dia, justificação com as intima-
o Doutor MANOEL BAR- : hora e lugar, para a jús- .ções necessárias, em 16.8.:.

BOSA DE LACERDA, JUIz tificação êxigida pelo', art. 56. (Assinado) Taulois Fi-
de Direito da 4a. Vara -: 455 do Código de Processo' Iho, SENTENÇA: Vistos"
Feitos da Fazenda Pública Civil, na qual deverão ser

I etc. JULGO por sentença a

da
. Comar�a de Floriano-: inquiridas .

as testemunhas
I justificação d� fls. e fls. ero

polis, Capital do Estado de do rol abaixo, que compa-
I
que .é reqúerente ISOLINA

Santa Catarina, na forma
I
recerão independentemente: MONTEIRO, afim de que

da lei, etc, FAZ SABER: de intimação, Requer, ou-
I
produza os 'seus devidos e

aos que. o presente edital trossim, depois de feita a
I
'legalÍs efedtos, IExpeça"'\se Nordeste brasileiro- qUe é

. I I '

com o prazo de trinta (30) justificação, a citação pes-I mandado de citação aos a l:egião mais afetada pe-
dias virem, ou dele conhe--' soal dos 'mencionados con- confiantes do imóvel em las sêcas da grande repú-
cimento tiverem que por � f�"ontantes, resi�ei'i.:es na Vi-I questão, bem co�o .

ao dr. blica sul-americana.

Iparte de ISOLINA MON- zmhança do Imóvel, bem 4.a Promotor Pubhco, na, Segundo essas notícias,
TEIRO, na ação de usuca-

I
como o representante do I

qualidade de representante têm tomado grande impu1-

pião' em que requereu pe-' Ministério Público e o Do- I da Fazenda do Estado e do so as irrigações naquela
'rante esté Juizo, lhe foi di-

.

minio da -Hnião e por edi- I Qrgã'o do Mínistério. para zona, principalmente nos

rigida a petição do teôr tais com o prazo de trinta
I
todos contestarem queren- Estados do Ceará, Paraíba

se�uin'te: Exmo, Sr. Dr. (30) dias, os interessados I
do, o pedido no 'prazo da e Rio Grande do Norte.

'Juiz de Direito da 4a. Vara : incertos, todos para acom-I Jei. Outrossi�, citem-se por
da Capital. Diz, Isolina panharem os termos da- pre� edital com o prazo de trín­

Monteiro, brasileira, víuva, 'sente ação de usucapião, I ta (30) dias, os interessados
, I

domestica, por seu assis- .por meio da qual deverá Incertos, citação êssa que
tente .judiciário abaixo as-" ,ser reconhecíd., e declara-

I
devera ser feita de conf'ormi

I quentemente, apenas cor-

sina do, '0 advogado inRcrito' do o domínítr-da suplicante dade com o artigo 455 § 1.0
I rem durante pouco tempo

na Ordem dos Advogados sôbre o aludido terreno, fi- do Código de Processo Civil. -

I do ano. Naturalmente,' tor-
do Brasil, Secção de. Sta. 'cando citados, ainda, para' ,Custas afinal, P.RJ. Flo-

I na-se indispensável o em-
Catarina sob nO 426, que no prazo legal apresenta- �"ianópolis, 10 de maio de

prêgo de bombas para com-
vem possuindo há mais de rem contestações e para se- ! 1957. (Assinado) Manoel "

I pletar:o sistema de irriga-
vinte, anos, mansa e pa.cifi-I guirem a causa até fim

.

Barbosa de Lacerda. Juiz de

camente, sem ínterrução, I sentença, sob as penas da
I
Dir,eitoda 4.a Vara, E para

nem oposição, um terreno lei. Dá-se a presente o va-
I
que chegue ao conhecimen­

situado n03 fundos do prê- 101' de Cr$ 2.100,00,· para I,to de todos mandou eXpedir
dio nO 28 da Rua Campos. os interessados, testemu-

I
o presente edital, que será

ria da Worthington Corpo­Novos desta cidade; e co- nhas, vistorias e documen- afixado no lugar de costu-
, I·" ration no Brasil, Worthing-

mo não possua nem tenha tos. P. Deferimênto. Floria me. Dado e passado' nesta
ton S. A. (Máquinas) játitulo, de posse e doraínio, nópolis, 13, de agosto d-e cidade de Florianópolis, aos

. ,teve qu,e expandir várias
quer perante V. Excia.; re- 1959. (Assinado} Francisco 12 de junho do ano de mil

gularizar os s®s A.ir�t�. de Assis. CA.ssistente -Judí- novecentos e cincoenta e vêzescsuas- Jnstalações Ia-
. "

! bris; a, ·fim .� de atender àsôbre o referido imóvel, ciário). ;'01 das teatemu- seis, Eu, VINIUS GON- .

pela ação de usucapião, COIr nhas: ·1.a) .Marla dos San- ZAGA, Escrivão" o subscre­

fundamento no art. 550 do tos, brasileira, casada, dó- .vi, (Assinado) MANOEL

Código Civil, modificado pe- mestíca, e residente nesta BARBOSA 'DE LACERDA, brasileiro.'

lo art. 10 da Lei �o 2437, Capital, à. rua Campos No- Juiz de Direito da 4.a Va:- Graças à irrigação, os Es-

de 7/3/1955 e o .segundo o vos. 2.a) Manoel Arceno de ra.
tados do Nordeste brasi-

rtto estabelecido no art. Castro, operário, casado, do- Confere com a Original leiro estão produzindo, em

454 do Código de Processo miciliado e .residente à rua O Escrivão escala apreciável,' várias

Civil. O terreno em refe- Campos Novos. B.a) José M. Vinicius ,Gonzaga frutas, e mesmo outros ti-

rencia tem as confronta- �_-:=ç�_-_::.:: .. ,!,ª:..:";;iji'!l
,....()�)..-.()._.()._.().. POtS

.de cUdItura, .

o q�e: de
ções seguintes r

, .
Limita-se ou 1'0 mo o, serra prãtíca ...

pela frente com terreno que PRECIS''1.SE (mente impossível cultívar.]-
a Suplicante adquiriupa_!A pelo 'menos em escala co-

ra seus filhos Osvaldo Mon- AUXILIAR. DE ES.
teiro e Maria Celestina

Monteiro (predio nO 28 da - C'RITÓRIO ' 'COM
PRAnCA-

J!,ua Campos Novos), u�a

na "A MODELAR"
Leia e Assine

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE
SANTA CATARINA

Guia·08. Fa--lzend'lirJt
John LELAND

Da Globe Press
NotA YORK - A im­

portânfia da irrigação pa-l
ra a agrícultura vem sen­

do comprovada, de dia ,pa-Ira dia; em tôd�s áS partes,
,

.

I
do mundo, Agora mesmo,

sElgundb declarou à Globe i
Press �lto funcionário da'

Worthi�gton Corporation -I
um dos maiores fabrican­

tes do mundo de equiPa-I
mentos para irrigação e

bombas de todos os tipos - I

'acabam' de chegar notícias
I

alvissareiros procedentes do I

São vários os sistemas de

irrigação adotados, desta­

cando-se o da construção
de açudes, nos rios, que fre- I .

-.
.

. ' . .

•
•

•
•

•
• •

ção e considerável número

de bombas Worthíugton, de
\

vários tipos, estão monta-

das na região. A subsidiá-

•

.c�garros

crescente procura de seus

equipamentos no mercado

CIA. SOUZA CRUZDE C I'G AR R O S
L·IUM

O' ESTADO

mercial.

N"as terras irrigadas do

�eará, Rio G'l"ande do Nor­

te, Paraíl:1� e Pernambuco,
estão sendo plantados à ra­

zão de )00 a 150 coqueiros
extensão de nove me'tros e

trinta centimetros (9,30) ;

de um la.do, uma extensão

de dezessete (17) metros I

,,.

PROGRAMA'DO ME,S

PROGRAMA DO rvms

JUNHO
\....

CINEMA

- BINGO da Faculdade de Direito
- BINGO DO Educandário S. Ca-
·tarina

- S'OIRÉE
- A grande noite caipita de S. Pe-

dro, na Séde Balneária, Progra­
ma especial.

- Todas as. segundas fe'iras ,have­
rá sessão de, cinema no salão da
SMe Urbana.

•

·UDKI
por hectares.' Há coqueiros
que produzem mais de 200

- Para qUe o povo_ possa frente do Govêrno do Muni-

côcos por ano, embora cem' avaliar melhor a ação admi- cipio de Florianópolis. Des­

côcos já constituam uma nistrativa d'O Chefe do Exe-
,
de há muito a nossa cidade

boa média. I cutivo Municipal torna-se carecia de um administra-

Mrus animador ainda é 'oportuno enumerar as ruas
I dor que resolvesse �) proble-

o cultivo dt l�ranjei:as, I já pavimentadas pelo Gover- ma do calça.ment�" �otando
plan!a qUe pref,ere. as re- I

(101' da Cidade,
.

cumprindo as no�sas vla� :,uol,lcas �e
g�es: temperadas, mas que as:;;im o que prometeu quan- n:elhores, �ondlçoes dq t_ran
vem sendo cultivada com do candidato, \ atacando de 'SIto tambem ornamentado

pleno êxito, ; em escala co- perto um problema de alto_ Florianópolis coro uma ver-

I

Trávessa Argentina
Herman Blumenau (anti-

ga Uruguai)
Praça Fernando Machado

Avenida Hercílio Luz (par
te)

-

Travessa Urussanga
Júlio Moura (antiga

jor Costa)
Ma-

Duarte Schutel '

Presidente Coutínhodadeira fisionomia de Ca:
tal do Estado de Santa, C�-

definitivamente o dinamis- tar!na. ..

mo com qué vem evidencia:il De 15 dê novembro de· 54

do o �r. dr. Osmar Cunha a até os dias atuais e ADMI­

__t_o.....o_>.....g.. NISTRAÇÃO .MUNICIPAL

mercial, TI'as zonas semi-

I áridas,.
mas irrigadas, do

Nordeste brasileiro.
'

I

alcaIlce. administrativo e

cujos resultados p'Ositivam Durval

.sousa
Dom Joaquim
Avenida Rio Branco (par­

te),

Melquiades

"Não resta a menor dú­

[ vida - afirmou o porta-

I
voz da WOl'thington - que
a irrigação de terras até

j agora desaproveita,das pela
l agricultu.ra e pela pecuária

" abre grandiosas perspecti­
� yas para a economia brasi­

Ileira, assim como para a

; economia de todos os de-

I mais países .latino-america-
nos".

' ,

são Jorge
Feciano Nunes Pires

'NO, ESTREITO
Sa.ntos Saralva (parte),
Pedro D�moro (parte)
Rua dos Ilhéus

Aracy Vaz' Callado.

quena, Trapicheiros, Anda- pavimentou 'as seguintes
ruas:

NO, PERIME1RO URBANO
DA CIDADE

Araújo Figueired':>
José Jacques
Jardim o.lívio Amorim

raí, Trê!:1 Rios e Covanca,

:�tualmt,n,te p',rotetoras dos

mananciais de água da Ca­

pital Federal.
-::--+

• Nos nove primeiros me-

ses do ano passado, 'oS em­

préstimos ,. hipotecários se Desde a e!-lcolha dos· tEcid,Os padr.âo.�orte e .aca·

bamento pt:l'feito tudo. é motivo do maxUno cuidado
pelo� t'xpecialistu!! re�pOnSaYelS pela confecçãõ das
r'Oupas Imperial Extra. Só assim é possivel 'Obter uma
mupa per"eita e <;ue veste bem.

Pelo CI'ediári'O d'O M&gazine'Hoepcke. p'Odem ser

adquiridas com exclusividáde nesta cidade estas afa·
madas roupas.

O C'onselho Florestal Fe- ,elevaram a 1.226, no val'Or

deral decidiu recomend'ar de 725 milhões de cruzei-
ao Ministro da Agricultura
a criação, 110 Rio de Janei­

ro, do Parque Nacional da

.,(t" _

ros, em COmpMlaCaO com

1.20'6, no vaE6i/"de' 536 mi-
l,{:-.....

lhões de ci"u��iros. Assim,
vemos que' foI '<l� 2% o au­

m,ento do núm��b de finan-
<'<i..ciamentos e de>'t·/ % o val'Or

f "t

global do& m,ésmos.

Serra Carioca
,

com apro-

veitamento das areas abran­

gidas pelas florestas da Ti­

juca, Paneh'as, Gáv,ea Pe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



In�esti.m'énto Particular L�:S�:;�G{jE
Em discurse 1>'ronunc}a.do bilhões em ações e bônus. particulares e 10 a gover-

no Banquete do Comércio Em 1956, o Exímbank auto- nos.
,

' )
Mundial,". promovido' pela rizou

-

O total' de 193' em- Waugh 'quàHficou o novo

'Associação Internacional préstimos a 308 países, no Mercado Comum Europeu'
•dos Homens de Negócios de valôr total de 1.156.607.000 e a proposta Ing'lêsa para' 'a

Fíladelfía, o sr, Samuel C. dólares, com urna falha nos criação de uma 'Zona Livre
Waugh, presidente dai Ban- pagamentos no total jle 525 de Comércio entre as na-:

.co de Exportaião e Im-por- mil dólares ou seja menos ções da NATO, como acon­

tação, declarou que o .ín- 'de um centésimo por cento tecimento de' grande signí­
vestimento particular- é o dos c-réditos concedidos, fieação \e conveniência para
único -meío .de se conseguir '! Dêstes, 183 foram a f�rmas as nações participantes -;

-Quoaa 0luaw!AloAuasap 01
-------'---------------c-- ------, --

mico de regiões subdesen-, 'é��. "',",y.-'
o

-

volvidas. H seleção e escolha dos tecidos cpm as inúmera..

As inversões feitas até fiífras sintet icas f. nafurais em uso atualmente é co­
nhecimento altamente espeoiaüzado. As raupas, Im-

agora ascendem
.

a 20 bí-
.per ial Extrâ," gozam do previlégio de possuir enh:oe

lhões de dólares,' além de 9 res tecnTcos d:.-paiz...
. _ .. _. _,_._..____ .... __.___ _-l-

Sindicato dos Operários eCarpint,ír�s:
Navais do Esta"·· de Saota Catarina';

Séde _:_ Rua Pedro Soares N. 15
-
.. E D I T A L N.o 2

Em cumpr-imento ao disposto' no al:t. 7-das Instruções baixadas pela
Portaria Minist�ria·l n'.o-ll de 11-2-1)4, faço do conhecimento dos interessados
a relação dos candidatos constantes da chapa uníca registrada no prazo le­

gal "para concorrerem 'as eleições que serão realizadas neste Sindicato, no dia
·1 30 de Junho de 1957.

/

Para Díretoeía
Alvaro Maximo de Oliveira . Carteira Profissional n.o 31'949'
Francisco Nunes da Silva ,,,,,'

.

,; 85822
.tacob Chagas

'

"". " 4332
Para Suplentes da Diretoria
Adalberto Guindle da Costa

-

Alcides Zeferino Ramos
Pedro José Bernardino.
Para o Conselho Fiscal
.Antonio Conceição Todescato
João Pedro de Ànd'ra"de
Manoel' Francisco do Nascimento
Para Suplentes do- Conselho Píseàl
Angelino Francisco' Fagundes "

Tagino d'outinho' Fi\lho
.

. ".

Luiz Francis,co Machado " .

-..
'

.

P/Representanltes ,no Cons. dá Féderação
F.:orisrnundo Boaventura Garcia "

,

Sede 4.a
" "

" " '

"

;...

" " 18911
" " 8106
" " 8026

}' " 3077
" '" 4302
" ,i 56046

" " 6743
" , " ,8152
" " 43775

,

"
. " 210Ô
" " 27075
" �' 362

" " 8094
" " 42815
" " 7968.

Serie (Mart.)
" 58.a
" �Marit.)

.
".

. '(Marítima)
"

fI "

" Serie 4.a _

(Marítima)
,,�

"

"

Serie 4.a
" "

" "

S�rie (M&rt.)
" 58.a
" (Mart.)

Genesio Mateus
José Raimundo Duarte
P/Suplentes: tio Co�s. da: Federação
Arnoldo Hamogene,s da Silva '.

Frallcisco Americo Ba;reii'os
Olibio Joaquim Fernandes

Florian'ópqlis, 2 de <Junho de" 1957

"

"

"

"

"

'. f

Alvaro Maximo de Oliveh:a
• I

Presid'ente "

NOTA: Fica aberto '1 prazo de 5 ,dias -para o oferecimento de impugna­
çião con:ha ,qualquer candidato.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
. .

.

.(

- /

II :-
....·ii••!•••••••••••••••••••••••�•••••••••••••••••••••••��••/•••••:
I

-
- '. r

lJol_o Vieira a Cia. LtdaJ
• v

• e
•

• •

•

': I
: I
•

miA �A;o.J'fOS SARAIVA, 250 ,....
'"

: C.ASA ESPECrALI�hJA C" r. N. 20 - TEL., 6.253 PEÇAS EM GERAL PARA�:
:,. 'EM MOTORES, <.

END. T�LEGR,: "VIEIRA" INT�RNACIONAL - FORD:
• .. }i'REIOS E MOLAS ESTI\.p.:ITO - FLORIANóPOLIS CIIEVnOLET - DODGJij.
•

•

••
• S.\:-<TA CATARINA "

I I
· �
· :I!. :
.; , ..

jDISTRIBUIDORES . DOS, AFAMADOS "Pf!!õES MAt!LE"1
• •

: I
· ,_.

I IPISTO�S PARA QUALQUER TIPO DE MOTORES i
I ti e

. . '
, .

• •
• •

I DESCONTOS ESPECIAIS PARA 'REVENDEDORES i
• •
• •

': e '-. '

J. ._
.� .

. .." :
1:••••• ii •••••••••••••••••••••••••••••••••�•••••G••••••••Ii•• ��•••��;

O papel do,átomo pacifico
. Na inauguração dó La- proteja o indivíduo. contra as companhias fabricantes-'
boratório Atômico de Vale-

I

acidentes com reatores. I de .equípamentos nucleares,
citos, montado pela "Gene-I -O desenvolvimento da

i
as quais aguardam do go",--,

ral Eletríc" :perto de Pleas energia' atômica nos países' Nno garantias a longo .

, sonton, na California, o sr,
I estrangeiros, principalmen-,

I
prazo, de apoio financeiro-

.

Carl T. Durham, presidente � te do gru·po EURATOM, I sólido e estável, a fim de

da Comissão de' Energia . Japão, América Latina I�
i
poderem enfrentar' .possí­

Atôm�c� do Conir�sso nor- Asi�, �i,gnifica ó:i�a opor--I veis di,f�culdad'es em pel:ío-
te-americano, manifestou a ,turpda-de de negocros para

__

dos cr-íticos. ' -

__ .

.

I ,

o.pinião de que o. desenvol-

vimento da energia, nuclear
se tornou parte integrante
da política internacional

dos Estados Unidas.
'

Nesse sentido o Gongres-'
so já conseguiu êste ano

algum progresso, no ace-
.

leramento das providências
destinadas a pôr em execu-
·

ção o pro-grama' nacional e

I internacional
.

da energia III atômica, .

bem como a .cría-,
ção de lei que indenize e

(

•

•

"

.\

"O ESTADO"

. --�#.- .. ---_._--- - _. __ .. _- .;.--_ .. _. -._,---_._-_
•

-;,a roupa anatômica,t'

parà /0 homem moderno

'

..

n prática ... já estã pronta para você usar•
.

É econômica ... custa menos", em relação
à sua alta qualidade. É elegante .... desenhada'
e cortada por modelista de renome,
Exper imente hoje rnearno sua nova'

roupa Ifllperial Extra, Será um suc-esso.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita'

. /,

-- é roupa. hem feita:

-< "

• Fabricada com tecidos t: CiYlamentos d.
supérior qualidade, pré-encolhiçJos.

• Corte 100% anótômico, mais confortável
...

e mais elegante.
• Confeccionada em quatro talhes (curto,·
, 'I1édio. longo" e, extra-longo) e .em 32
, famanhOs diferentes.

.

• Garantida. por ulTla indústria especializ�.
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

TECI DOS E- ARTEfATOS
Rua Prates, 374 -. São Paulo

S.A.

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ;t.JE HOEPCKE'
CARLOS HeEPCKE S/A

, .'Sartta Catarina'
•
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�DIT'AL
- O Sindicato da .Indústria da Extração de Madeiras,
no 'Estado de Santa Catarina, convoca os seus associa­

dos para, em sessão de Assembléia Geral Extraordiná­

ria,' deliberar sõbre a escolha de três (3) nomes que minhas leitoras

comporão a lista 'tríplic'e .para a designação do Vogal
dos Empregadores' e respectivo suplente, na Junta de

Conciliação e Julgamento desta Capital.
A Assembléia,. deverá reun i r-s e, em primeira con­

vocação, no dia 5 :de junho de, 1957, ás' dez (10) horas

e, na falta de "quorum" legal,' trinta (30)· min utos após, ral Electric do último mo- fogo, junta-se a manteiga
com qualquer número. -:

Outrossim, torna público que se acham abertas, em'

sua Secretária, á i Praça Pereira e Oliveira, Edificio

.�.:;__-�" Ipase, quarto (4:0) andar, as inscrições, deyefido os ciosos sorvetes, que devo à e leva-se ao refrigerador.

I candidatos apreseritar prova de que. 'preenchem os ·re- gentilezá do Instituto 4e
. quísitos exigidos pelo artigo 661 da Consolidação das Economia- Doméstica da

',Leis do Trabalho, ii que são os seguintes': G. E.

I a) ser braaileiro nato; % litro de leite
b) ter reconhécida idoneidade moral;
c) ser maiôr de 25 anos;

Sorvete de Morangos. 2 ovos

d) estar em gbzo dos direitos civis e políticos; 250 gramas de morangos 6 colheres de açúcar

e) estar quite- com o serviço militar; 150 gramas de creme 1 colher de farinha de

f) cúntltr maisl de dois. (2) anos de efetivo na pro- .fresco trigo
fissão .e Sel� sindicalizado, I .

'

A prova da: quallda'de profissional a que se refere
1 copo de leite "I 1 colher de café de es-,

. 2 claras de ovos em neve sência de baunilha
a alínea "f" será �eita mediante declaraçã., do próprio ,

sindi-cato. 9 colheres de sopa de açu-: Leva-se ao fogo 3 colhe-

F'lorianôpolís, 30 de maio de 1957. car i res de açúcar, até que êste
CELSO RAMOS Amassam-se os moran- I'fi,qtte bem tostado� Adícío-

Presidente I
g0!l com a metade do �çu_' I na-se aos poucos, o leite já
car. Batem-se as' claras em misturado com as gemas e

I neve, adiciona-se o restante � a farinha de ,trigo: mexen­

DE i do .açucar, aos poucos e,' do sempre até engrossar,
'I .

em seguida, o morango, o Retira-se do fogo e deixa-

leite. e o creme fresco. Mis-
I
se esfriar. Batem-se." as

tura-se bem, coloca-se na claras em neve, junta-se
oi!

fôrma e leva-soe ao refri-

gerador.

* Realmente metlidnaisl
AI Pastilhas Vick combinam

OImedicamento. comprovados
de Vid VapoR"" com o novo

antJsafJltico perJetrante Cetamiuml
I.to f que f aRviol

madas as calamitosas se- numa universidade trgenti'-. �teasPastilhasVickl
, ! Efic:azeafSaborosas I J:4.

nhoritas bordadeiras de na, contou-me um caso cu- , ,

colcheias no pano para co- rioso 'de loucura súbita em 1 __'_ .

. '.
......_.........

"

.. I

���"t:c�a��p: �l: :��:; v��� �:�Sq�l::!V���po:i'al,D�lr;::.�d: (' mel�orminados os homicidas "ne- e a, mulher
.

puseram-se a

cessaires", "esses bestiais lançar pratos e' garrafas na
I

.'

estorvos qqe obrigam um cebeça dos comensais, Os 1

O Laboratório de Vale-
, , 1

desventurado a transpor- ,esposos passaram assim a. .,.'

CltOS pO!?SUl o prnneiro rea- I'
tal' dez quilos de metal, de primei_ra noite de núpcias dtor atômico do mun o, a I
couro e de vidro, para dar num asilo para alienados, O

vapor, para produção de � _

'uma sistematização cataló- ilustre homem de ciência
energia êlêtríca, construído.

-gica a um pente e uma es- disse-me também o nome
com capitais particulares.

cova, Condenando ao môfo científico dessa' dupla .lou-
Em .mensagem dirigltía 'ã

dos porões os quadros de cura,
'

'I

I Convenção Republicana que : E D I T A L
mel e espargo (para a sala

I
Mas terá sido na verdade

se realiza em Trenton, No.-! O Sindicato da Indústria da Marcenaria de Floria-
de jantar) de Amôr e Psi-

I
um caso de loucura dupla,

va Jersey, o presidente' nópolls, convoca os -seus _associados para, em sessão de

quis (pará o quarto de dor- ou antes um caso exemplar E'" h w' lt d' Assembléia Geral Extraordinária, deliberar sêbré a es-

"
I isen o er vo ou a e- .

Ih d \t A

(3)
.

I'
,

I'
mil') e. do mal' em tempes- de. senso comum? i , • I co a e res. nomes que comporão a ista tríp ICe-

fender enfaticamente. o �ro- ,para a designação do Vogal dos Empregadores oe res-
.1
grama. de segurança mútua pectívo suplente, na' Junta de' Conciliação e Julgamen-

.

estabelecido para o ano fis-
'

to desta Capital,
' "

i
cal de 1957/58., I A Assembléia deverá reunir-se, em 'primeira convoca-

I, D"
-

h f d
'

.

A ção, no dia: 5 de junho de 1957, ás 11 horas' e, na falta:
Isse o c e, e, . o governo '.

'
. ,

, ." .
! de "quorum" legal, trínta (30). minutos apos, com qual-

amerrcano : Estamos aIu-, quer número. ' -

dando os nossos amigos a 1 Outrossim, torna público que se ,acham -abertas, em

construirem suas próprias
I
sua Secretaria, á Praça ·Pereira e Oliveira, Edificio.

defesas que são também
I Ipase, quarto' (4.0) andar, as inscrições, devendo os

, , 'd'd
.

.

t.
can I atos apresentar prova de que preenchem os. re-

pOI consegum e, as nossas .

.

't
.

'd I t' 661 d C l'd-.

.
' I qUlSI os eXIgI os pe o ar Ig<;l .' a, onso I açao das

.

do
defeslJ,s. Estamos ajudando

I Leis do Trabalho, que são' os seguintes:
os países novos a 'se as- a) ser brasiloeiro nato; .

sociarem éom os povos li_I h) iu' reconhecida idQlIleidade moral;
vres. Estamos trabalhando.

I c) ser maior de 25 anos';
. _.

. _

l'
.

t
I d) estar em gêzp dos:"direitos-- ciV1s é políticos;

com as naçoes Ivres con ra
" ) t 't

'.�
"l't'

,

. ,
" e es ·ar qUI- e com o serVIço mI I ar; ,

o· despotismo soviético, que: f) contar m�is .de 'dois' (2) anos de .efetivo na pro- Em reunião levada a ni, Afonso Zizmann, Wal-
se esforça p� domin�r tô- I

fiss'ão e ser sindicalizado."
'I

.efeito na última .quarta- demar F�rnerolli, Rubens'

das as náções e todos os A prova da qualidade profissional a que Se refe.re feira foram eleitos os no.- Mafra, Bruno Bo.o.s e Ju�
seus povos." a alinea "f" será feita mediante declaracão do próprio

'

d" t d P I lio Paulino. da Silva.
sindicato.

' ..'

i
vos . Irigen es o au a

Finalizando, disse Eise-
Florianópolis, 30 de maio de 1957. I

Ramos Esporte Clube que . DEPARTAl\fENTO DE
nhower: "A Paz, como a

.li-I Alberto GonQalves dos Sant�s são os seguintes:
.

FUTEBOL

ber.dade, é algo conquista- Presidente ,I DIRETORIA Presidente·: Waldemar
do com dif,i�uldade. D�ve-I :

"' " ", Pl'esid'ente de Honra: Dr. Fornerolli

mos preser "a-la a todo ms-. .

,

I Jorge . Lacerda, Dr. Abe- Vice-Presidente: João.

tante, à tôda hora, a todo IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO SANTO E ASILO l'ardo Rupp e Arnoldo SOI1- Andrade
ano, Estámos vencendo a DE ORFÁS SÃO VICENTE DE PAULO I

za.

. .

Secretário: Celio Monn

bataU/a pela paz, mas ven- D d d'
-

P d
! Presl'd'ente " Dr. Anato'- Membl'os·. FrancI'sco Ca-e 01' em o Irmao rove -or, tenho a subida honra

,cendo-a lentament'e e não de convidar os 'irmãos e o povo, em geral, para assIsti- lio Pinheiro Guimarães

sem sacrifícios. Custa caro r:em as festividad�s do Divino Es.pirito Santo, que como lO Vice-Presid'ente: 05-

sustentar ·a paz, porém ês:" nas alJOS anteriores, obed.ecerá ao seguin.!e programa: waldo Henrique Ramos
NOVENAS: a começar no dia 30 do corrente às 19

20 V' P 'd.

I
-

t' d' 8 dA.di· Ice- resl ente: João
nora'!, e se .pro ongara� a e o', Ia o mes vm ouro; .

.

.

MISSAS: no diá 9, a prtmeira às 6% horas, com.Co- Santos da Silva

n1ill1h.'10 Geral para os ir�os e demais .fiéis e a segun- 3° Vice-Presidoente: Jo.sé Uns
{.:;t às 8 horlls, com a presênça dê S. Excia. o Sr. Arce.- Manoel da Silva 1° /Vice-Presidente:
bispo. Metropolitano! que na ocasião pregará ao Evan-' CONHÉI,HO DELIBERA.
g�ho;

.

I BARRAQUÍNHAS: dias· 9, 10, 11 e 12 com inicio às
T·IVO

lê e 39 horas; '. _:i.'f,.'�.;
Presidente: João Andra- so Zizmann

I FOGOS: 'Dia 12 às 22 noras. de Secretário: Geraldo Lino
.

Tiatando-se como se sabe, de' uma festividade com Vice-Presidente: Altino Ferrari
�.l'rande aflvência p'op�lar,' ao P.r.ovedo.ria lespera a colo­
boração dos irmãos, não só comparecendo a t6dos os

atos J'eligioso$, como ao ,ro.esmo tempo prestando os ser- I
viços para que forem designados. I ros A_çessor

.

Técnico: Libe.-

Florianópolis; 29 de Maio de' 1957A
' Moembros: Ceniro Mar- rato Cario.ni

O.Secretário tins, Nelson Schroedoer, Dr. Os 10, e 20 Secretários e

Washingto!!_.Pereira Alvaro Lobo Edgal'd Deis- 10 e 20 Tesoureiras ,serão
4-5-6-7

'

chamann, A.lexandre ·Costa, escolhidos J>elo P·residente

Nupcias -em Kamchatka I

�()/ ALIV'IA
A TOSSE

E A DOR DE
GARGANTA!

tade (para a biblioteca do
I

(Cont. da 7a' pago �

E ass im terminou a aven- marido), Abandonados à'

turu elas doze multiplicadas sorte predisposta pela Na-'I
I

por doze colherinhas para . tu reza das rosas que ama-
I

snrvetes que· 'circulam ao nhã seriam uma custosa e

infinito de casa em casa, molesta varredura e pelas

não existindo família tão quais, não obstante o i.ncô-I
prolífica 'e fabricante para modo que dão, deve-se ex-I
justificar "" ingestão simul- pressa r gratidão, na espe-

1

tânea de 144 sorvetes; tar-' ra da...primeira ocasião pa-
!

.

minados os lustres de bron- ra se desembaraçar da di-I
ze e alabastro que esperam vida com outras custosas e

o primeiro casamento para fastidiosas verduras.

'sair da nova casa e ir in- O professor- Licurzi, ca­

comodar 03 outros; desar- tedrático de Medicina Legal

.-.�----._�-_._-----------

\ Femese p,ela sua pUreza
desde..
1836

faz ,abão
€conômicamente I

Limp:I totalmente
pisos, azulejos fi pias .

Desinfeta' chiquei·
ros e galinheiros I

Remove tintãs .

.

e vernizes!

Pep,.esen:an a:

-SrvERO SIMÕeS
Caixa r cSlal, 104,

) ILO iAl�Ó, OLlS

/

, Desde ,a el'co'lha dos tecidos 'padrãu corte e aca­

bamento ntrfeito. tudo é motivo' do. màximo cuidado
.

pelos exp�cialistas l'esponsa�e.is _peJa confecção das

roupas Im.perial Extra. Só assim é possi.vel ()bter uma
roupa per�eita e (lue veste bem.

Pelo. Cred iário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com exeluslddadé nesta cidad� estas ata­
mada:;; rcupas.

se custo é ínfimo em com"':

paração c'om o custo p�ra se

sustentar a guerra."

I,GOHA ELES TAMBEM TJR!O A ,MINH,A

OPORTUNIDADE:

, .

O PLANO Df �ffRIAS' TAC-
P'ARA O 8I!ASiL & �tfRIOR

/
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SHNDICATO DA INDU'STRIA DA EXTRAÇÃO DE

MADEIRAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

«

Especial. Para a Mulher
Graciela Elizalde

Da ,G.lobe Press
.

NOVA YORK - Para as

% litro de leite

1, colher de manteiga
6 colheres de açúcar
Rala-se o milho, passa-seque; sem

como 'boas

que devem
.

dúvida alguma,
donas de casa

na .peneíra, [unta-se o .leite

e o açucar e leva-se ao fo-

ser,
.

possuem em sua cosí- go, mexendo-se sempre,

nha um' refrigerador Gene- até engrossar. Retira-se do

dêlo, quero oferecer hoje e 'continua-se mexendo até

rugt;mas l'ece"itas de' deli- esfriar; Coloca-Se na fôrma

Sorvete de Caramelo

:::;INDICATO DA 'I�DU'STRIA DA MARCENARIA
FLORIANO'POLIS

aos poucos o -restanta do

açucare- Emr seguida, o' cre­
me e a baunilha. Mistura-

-Sorvete de Milho, Verde se bem, coloca-i; na fôrma

4 .espigas de milho. verde
I e'. leva-se ao refrigerador .

A víbração e rapidez da época moderna 'ie�ige
. que se perca o mínimo de tempo em todas, as 'fases da <,

'exislên'cia. Uma roupa '-'em feità Imperial EXtra, evi·
,ta uerda de tempo na escolb-ll, comprà e confecçAn

.

do q�8t u;jrio ma8cuJino.
Estas famosas roupas, 'são 'de venda �xclusiva
Magazine lIoepck.

.

rioni, . Jôsé Ribeiro, Bento

Carioni e Acácio Regis:
CAMISSÃO PRó CONS­

TRUÇÃO '00 ESTADIO
Presidente: Ceniro Mar-

, .

;:

Os-

waldo Carioni

2° Vice-Presidente: Afon-

VieÍl'a Tesoureiro: Gustavo Re-
. (

SecretÚio: Pedro Medei- gis

jogo foi pro.cessado à

,Jonas Oliveira, João Cris- eleito, no dia de sua ,pos·s·e.,

taikis, Miguel Cristakis, 01'- Aos novos orient�dores
land.o Carioni, Gustavo Re-

I
do campeão da' cidade o.s

gis, João Carioni, Ernani cumprimentos de "O Esta- •

, '

Carioni, João Andrade, Jo-, do", com votps de prospe­
. Grande Organização procura elementó para serviço sé Ribeiro, Oswaldo Cario.- ridades.

de escritório. Necessário Curso secundário oompleto. Te-
:efonar 3563 marcando entrevista.

,OTlMI OPDRlDNIDIDE
r

-
.

Adiado Paula Ramos x Avaí por so-
licitação do tricolor,

R E'P R E S E, N T A N TE

'I
Rio de Janeir'o

.

. S' h (39 ) bA •

d d'
Não se ·rea.}izo.u, ante:"ôn- no.ite de 'sábado, por solici-en 01' anos· oa aparencla, e uca ;0, Instru-.. .

\

i �ão '!ecundária,. "�urso ,�e Prom07�0 de Vendas", tl'a- i
tem, � Jogo. inaugu�al -d� tação 'do Paula' Ramo�.

,. oalh�.der. cO)ll.�U,ltOS anos de .prat�?a . como vendedor TorneIO TrIangular "OSTIl Ignoramos os motivos.,
I pracIstll, ,d'ando obmas referenCIas, Ja reprllsentando sa- Mello" entre Avaí" e

.

Paula
.

E' provável que o jogo'
I tisfat�n:iament.e grande im?orta.d()r· P-ãulista, aceita ?ro-' Ramos, o .que

. obrigou' o.s em questão seja efetuado
,postas para representar fU'mas de qualquer ramo, Idô-' ..

.

I
:leas, éom pos·sibi.Jidades de- n.egocios, Cartas para Carlos aflcl�nados a passarem um quinta-feira próxima, ·re-

.,
Lpuz!<da, Av. 'Princesa' Isabel, lOS-; c/20, apto. 101, Co- domingo em branco.. Segun- cuando.,

.
assim, à tabela do

pacabana, Rio. de Janeiro: . do apuramos o adiamento torneio.

do

-

"

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ImCIFE, 3 (lJ,P) ,-- Já f:"_
' bém nesta ...cidada, grandes paradas ao presidente CI;a - 'I' CO português receberá dois. do com as armas de Santo". veis, mãos do governador MoIséstá sendo levan:,".�1) na cario
'

hornenagen, ('st�o sendo pre veiro Lopes. O chefe de esta- preciesos trabalhes de jca- O general Craveiro Lopes ,CURITIBA, 3 (U.P.) .- De Lupíon, uma cspad.i rle ourotal Pernambueana, um arco _---"'-----... ----
1
lheírta, um representando a descerá de São Paulo a Ban· rante sua estada na capital artisticamente trabalhada Odo triunfo corno parte das chave da cidade, em ouro de tos com um cortejo Eo'miado paranaense, O' generaJ. ··Cra_ presente foi encomendao., ahomanagans a. serem presta. 19 qutlates, e outro um escu- por meio milhão �e automó- veíro Lopes' receberá, das umarírma especializada rlo,

,âhl1 ao presidente Crave iro' .---- -------------�-.--------. ----- Rio Grande do Sul.

������t�e�c��1i:�i��rI����;f�: p"" o I,·t,·c'a d·e-re"p'r'esar,�.'I,·a. 'S ...
o�().-.,).... ,)....:.'.<)-')'ti...l

, famosas dansas folclórtcas
pernambucanas, oelos con-

juntos de frevos e cabocll, •

nhos. ;;_. -._-. --".---.'-.,--- ----.- ..

SANTOS 3 (UF.) Tem Florianópolis, Terça';feil'a, 4 de Junho' de 1957 JERUSALE™ 3 (U P ) F I fi
I I

di h
I I.---,_'_'.'�'

,L

_. .

_ ',,'. •
- ,on es O leiais Izem oJe que �s- LONDRES, 3 (UP) - Os

meios oficiais britânicos (le.

rael está examínan do a possibilidade de reiniciar sua p'O.. '����� e�f�edi�o:t:�ã .��:
I 'd I

' tar, condicionalmente, a no-

ític� e repr�sá ias, contra os ataques.dos comand'ossui- �:r�r:��:n���t�ea:;���;i:�a
tidas Egipcios em terrilório israelense. Dizem essas �rÇ'ã�r�:�� n:eCl���e�sAE\��'a:

J dos UnIdos e a Rú!';�h sus-

fonles que ultimamente ,houve ma'is, d e tincoenta ataques r:nc�:s�m, J:.��I;:t���:�I��
nau, o mais movimentado do produção de combustível nu-
Estado.r Diss., que o normal do ge"nero, com per das' de vidas,I e que é preciso por. u.m clear'.para usos militares, ·\3
seria a passagem daquela dilas nações teriam de; acei- ,estrada por Ibirams a.lcan-.

�

di'
·

.

t
'

· 1_

d·· I
. tar um plano de ínspecàn,

çando terrêno plano e aces- para etro a ISSO, an es que a O"inliO m.un Ia se acostu- capaz de garantir o cumpi],
sível, bem assim benefícían � mento Integral desse com,
do inúmeros municipíos en:' m te

.

f·· ',llfr
.
- premisse.

t�·e. os quais Ibirama, Pre- me nova ena a, ais ln I açoes. . NAÇÕES UNIDAS, '3 (D.P.)
,O deputado Caruso Mac

. A.' t .:I," sidente Getúlio, Mafra, Ha- ' _ Dez países, inclusive o

Donald apresent' . awmsl1\!l ap,_res'ent oUd a''''dllbvo íópolis, Porto Uniãer e ou-

R' f T If
I'

U A
...
-_.

---"I Brasil; propuseram hOJ'e q-ll'.,.

ou requeri o .'reqyenmen o ' o
.

epu- tros. O. brilhante discurso
.

.

. -

mente no e tíd d t d M" D ld' " , .. -' a ON:U arquive até mil nOve·

{�rid:à��1'e�i:��ê!�XSea���· '::;rrdgi�� s�J�v!�;g�l�:�� �pI�\�I�d�lo�gc��vef�'ú�lá:.��;, I "rma . arl arl811 \.m
/

vanço ���t�� e���n;:sen;:r� ��(,:�l�O::
sição e transporte do car- reestruturação do Quadro ram

es ma� no ma, fo- , ' .' .. carta da entidade mundial.
vão do sul do Estado pela dos Funcionários da Estra- �

aprova as suas suges-
.

I 'AserPvIl:roePm(}staosfoi ofJ�tietnatahO?·.et:.�Cia. Siderúrgica e Estrada da de Ferro Tereiã Cristi- ��es a Gserem' edncaminhadas I
, .u

de F.erro Tereza Cristina. na.
sr. overna or do Esta-" .

'

,

b d ONU
'

do para que dê uma decí-

O' M· S I'
quilo que poderlamoj, ch'·' mem ros a ,.111. cara'

.�POIO DA OPOSIÇÃO I POSTO 'DE SAU'DE são imediata ao problema
'.

.'

,

mar de demagogia COllflita�_ t�r de, "Comissão Gera!", a-,A bancada da oposição EM CHAPECO' pois o Executivo tem mani� ,

e e 10 e'cU o
do com Os inter'�:-;;;es dus fim de estudar a questão da

através da palavra do de�� O deputado Lenoir Var-. f�stado dubiedade senão de-
.

trabalhadores e com o desen, data e local da conferência
putad., Paulo Preíss deu gas Ferreira' ocupou a trí- s�nteresse no encarar a ques ',,'

votvímento do país. A tatifJ. esp��i�l revisora. A União
aprovação ao requerido 'pe- buna para apelar ao Gover- tao. . "., em nivaís baixos _ eontí- SovletlCa, como sempre fa7,lo deMPutadDo udénfsta Ca- 110 no �stado no' sentido de ORDEM DO DIA _ nuou - num pais como o sugerir que fosse rejeitada a
l'USO ac onald. �ue ',s�Jam to�a.?as. as ne· 3-6-57 RIO; 3 ('R4;) _ "R�Puto. douto!:es brilhantes desde c I Brasil só é' POssíVel com a credencial da China nacinn9=-.ADITI�O SLOWINSKI

. �essal'la� p�ovIdencI�� para 'D!scuSsão e Votação do que {); projeto representa um Primeiro Império alheios '20'I'liquidação do processo de de' Hs�a. mas a sua mCç:ín J(liO .deputado Lecian S,lo- a �onstI uçao do _Posto qe ProJe.to de Lei pr. 220-A-56 avanço de meio século sobre mo Bernardo de Vascol1c('los I senvolvimento voltandO'-se a l'eJelta;da.

,
..o._,o....o....o._.-;;;; S!ll!de, ,em Chapeco e mUnl- - Crédito especial dé Cr$ o obsoleto sistema tarifário à própr.ia realidad"} de; pais' uma economia colonial em RIO, 3 (U.P.) - 8,; J111a·

B
' ,CIPlO dele ª·esmemhrados. 18.193,00 destinado a reem brasileiro _ declarou à im-

.

que exportava'essa douti'it;;\ i proveito apenas de meia du- nhã deverá regressar a esta

CI usca-pes:::�,v
�AGRAÇ�O �PISCOPAL bolsar a 'Prefeitura de ln: prensa o sr. Romulo Almei-i Tal opinião·partic:tp.'l ela· zia debarõe-s e doutores. capital'o presidente da Re-

,

Por soheltaçao. dos depu- daial, pelas despesas por da, Secretário da Fazenda da !
._

... --o--------, .' pública, que se acha em Belotad.os �_aulo Prels e HeItor ela efetuadas com a realiza- Bahia às vesperas do regres' I,' TOLENI1NO' DE (A'RVALHO ,Horizonte convalescnedo da

ii N .

8 GUlmara�s, a Casa apr.ov�u ção das eleições de 1954, e E t d E I ,forte gripe· que o atílCOl! "

, go�'er�a�:!t:. ��;!� a�;u:: , d:oP�:I��e��t��: ����s�:� 19��� D)i����:odo� Vota a-o
��u�o _seu s a o

.. esc are,

',I"
.

O 'A'LO'UIM'�STA' MORTO ���� denso t��'aJUsCelinn KTIh;t�,
c asp,ectos merecem reg'istro. c p_resentar O P?der Leglsla- do Projeto de Lei nr. ,56:A- "NftO estou habilitado ......ã· .

. marcada P1�r:l

., Já as.sinalalllos que. hou\'e I tIvo na solenIdade de sa 56 ilJ,!ar sobre detalhes porque. , hoje; mas seus mediu:,;
.

_.

. -
- Institui o prêmio Je- - .

t
- acharam preferível qlle fi-a maIOr pr,eocupacao em g�'as;aoVe}llsçolJ?al de D. 'dGrde- rôtífmo Coelho, de reporta- 0., meu exame, nao: c�egoll a-I Na 111. rO_duçao de �m� de suas o,b�as, re�orda, !fu:ql

'o evitar, aonde que� �ue fos· ,: go.rlO arme· m, .n� �I a e gem sôbre a Assembléia Le-
", • .te pon�o, Conslde:lo en- bertc, de Campos, a alqUimIa do ÇornelIo Agrlpa, o q:u.al,

casSe cm. rep')IJSO par mai�l
se, oradores ·Iageanos: no de Laguna A comlssao es .

I t· ( tretanto 111compreensivr>l c(',1 "'. ,: um dia, a fim de eVÜu.f qU.lL
,

. ..
-

gIS a lva, aprovado) mo nesta alt ra·aI·nda-t.' JugI11do aos perseguIdores, abandona. o seu laboraton:o 'l'd r:_ banquete exigiram falasse � ta composta dos deputados . 1 a Di- �

V _

.

u < <aja ". ..
. qUer posslVe recai a· )lan-

,- um dos ilustres juizes da i. :_aulo CPreiss, Heitor Guima
, dó Projet�d�sRes�.Juç�t:�aro quem fala, alguns com a aD.- em Coloma, part111do, soz111ho, pelo mundo, numa grande te. dd.i�SO� Joram susPdenS-'l� ;:,s

comarca; num churrasco o t> I aes, aniso Ma,c Donald, ;3 57 Deter'
. torid'ade- de catedra e profu- viagem sem destino, Poi: onde passava, O· alquimista iti· au lenCIaS ·marca as para

oferecimento ficou a c��. :) Livadário Nóbrega e Vol- d- co'pI'as dosmmta redme�a "a_s citaçõe no s post hoje, se.ndo também adIada

,� d' , ney OII'veI'ra e au os e m-
� s

.

u' o 'pa- nltrante ia espalhando moedas de ouro das' mais puras e
-_ go e re�mo. sacerdote.

_ I

• q�érito, relatório e conclu- pel da tarifaa ad�aneira de 1 z ntes
'mais Unltl vez a apres-eur.:t-

_ .ManlfestaÇilo popular _

� f VOTO ,DE PE�AR , 80es da Comissão Parlamen- elevar Os preçes Ilu.m país
u e.:" "

" ç.ão de credenciais pelns em·

.� proib{da. Esse foi o jeito � I O
_
deputado He�tor GUl-' far de Inquérito criadà pe- dp'n1tinado por uma perma· Os estalajadeiros que o agasalha�am nas estradas, baixadores da Grécia e da

, de o govêrno .'evitar cho. �. maraes requereu fosse cons la resolução TIl': 85, de 24 tlE'nte crise cambial". guardavam, cuidadosos e felizes, aquelas demonstrações China .. Ao meio dia de hoje;
ques entre as várias "ala,,' -': 1 ta�o em ata uI? voto de pe- de novembro de 19'55 refe- Prosseguiu O' sr, Roil1;)],) de genero_sidade do hóspede. E;ntretanto, decorrido algum o chefe da casa civil da pre-

,- do situacionismo, que--se en;- !. sal' pelo f'llecImento'. do sr. rentes a questão de 'terras AI]�t�ida; "Essa é uma t.es," tempo, quando iam abrir a Sua arca, encontravallf, ape.
sidencia da Repúbli-ca, ,°1',

tredevoram e não admitem j ! K�sse.r Zaltar, oco.rrIdo, em d�vol.u�as no munic-ipio de egI Imamente colonial que . Vitor Nunes Leaf seguiu em
�

que 'el,eml,\ntos 'de "umas"" ,Tom;'llle, onde er.a 1.5l YICe- l)IoUlslO Cerqueira (a _
vem do tratado com a Inp;r:1": nas, ped�ços de couro, fragmehtos de concha e pun�a_ avião da Força Aérea B"·;ts:.

'j .apareçam em detrimento d� c. PreSIdente do D.lretol'lo da

I"vado)
. pro

terra e da opinião ,de muit0s' dos de cmza,.. leira para Belo Horizou'.f',
elementos de "outras". Mas; , �g�OVIA RIO. DO SUL _ ,1.a I?iscussão .e Votação

.

Esta-- 'passa;gem, os séculos reproduzem, e muitas afim de tratar com o Chefe
..Q o zelos governamentais· fo- " . ao Projeto de LeI nr 16-&71

SERA I):M OUT�A
,_

, '.

t 'd C T do Govêrno de assuntes .ina-

, ram muito além. Assim' é c B!-UMENAU. PREOC.UPA- '�Cons.idera de uÚlidade OPORTUNIDAbE vezes, ll1versamen e. Do mesm:> mo o que novos' orne lOS diáveis.
� que até irs falxás' II'ue desde , ÇAO DO- DEPUTODO OR- I)áblica a Socie.d:a,de Pia I BUENOS AIRES 3 (U P) fazem transformados em concha, couro e cinza suas mO'e ARGEL, 3 (UP) _ Duas bom-- LANDO BE'TOLl lU . - , . . .

I domingo enfeitam à gran· C O deputado Orlando Bér- .
UIao deSanto Antonio,.de ;- Fon�es ir.f(:l'macta� l'CV('- dãs, os fragme�tos de conc�a, os �edaços de. CourlD e Os bas explodh'am h()jeà tarde

__

de cidade sérrana, foram * toli (PSn), voltou a 'tratar à-Ie{val do Oeste
.. (aprova- am h?Je que 'JS P�·e';;ldentes

,.punhadOs
de C111za que mUltas maos depOSItam dentro em Rápida' sucessão nesta.

,�
confeccionados nesta Ca- ! do problem.a. rodoviário do ,0DI'scussa-o U'nl'ca d R _ dJuOscpeh�o ddo"BI:a�Il e Pr�do de nossas' arcas, o tempo tr�nsfol'ma em ,autênti':!'as, pu� cidade, uma delas 'num ôni­
pital, sob a orientação.do V I d' It 'L b O e eIU c Io"ram 1 aJ� . I bus elétrico. Segundo as prL

,� ,a � _

o 3.JaI. em r.ouhpro querimento 6-57 que apela
I
momento ,d�o co·nvI·t'e J'd' o' ras e luzentes moedas de ouro ...próprio Palácio! Até os di� T OSIç'oes que en'camm 3!ra 'G'

. .' 'I
.

. . .
meiras informações, h-ou\'e

-
zeres déssas faixas foram" há tempos e discorreu. com ao

'-.
ovell10 do .Estado l!0. P!�sIdente Arambul'u P?ra A Adalberto Tolentll1'o de Carvalho, alqUimIsta dos vários ferid!Js, mas não há

I inspira�as, corrigidos, alte-

,� detalhes sôbre o assunto dsentIdo dbe CJ1;lfe. seJ� concedI- VISItarem .1 Argentina, Se- "orações coube em vIda a recíproca do prodígio do Cor· notícias de, mortos. Uma ter-
_, d 'd d . f' d"

"

d
.
' a uma OUI Icaçao ,de cem O'1Il1do essa in"'':; .

�
, , , ,

,

b b I d' ��
ra os, acrescI os e po a· rIsap, O a �ran � neceSSI- cruzeiros p o r s a c a d e �I'. � •

L,J lllaço��, ,1 néJi.o. Agripa. Onde êle. chegava, transformavam'se em celra om a
- exp o .lU e n

'dos pelo gover1ldóor em C dade de se I)1CentIvarem os .

. . .
' l.l ...fe do gO�le�'n,) br:1!:Hlrll'.. .' ,.

. '." fl'ente à central dos correios,
pessoa, E quando um cami· a serviços de retificação no ��rnente adquI�Ida p�lo ttI- declarou que ter'Í de deixar ouro lomprestaveIs fragmentos., E na 'arca do cora�,!:l,O da

e, segundo se diz, hou",e !lois
c nhão rumou para Lagei, , trecho Rio do Sul - Blume- ��t��.i�· �!la�SCussao da

� v�sita I;>arll ::J'Jtn, oportuni· gente, do cor�ção dO's po.bres,. do cºraçã'o dos lázaros', do mortr,s e vários feridos

I cheio dessas faixas e de ::: .....I)_L._"�I�_ .,.<0 deps. João Col�del, Ro��� ('<1ete, pOIS. s.e �chan��)}(�'l1�1_ coraç�o dos humildes, flCa�ra encerrado,. com, cartnho e

E' P E '( A D Ofoguetes, levou
.

também a , Isolado 11m tipO de s. Neves c Lenoir Vargas Gd� pe!a VLJsl1;a do PI' �Iy�n"e cuidado o ouro que as maos de. Tolentmo de Carvalho

'o ordem de que ap.!lllp; essas W.; Ferreira ( d )
Ul.Yeil·O ore:; a), BraSIl. ?Or

'I
/

'
,

.

fosstm usadas, (, não ou ,o
:

.

.

Pr
'

. fprov!l o
_

. sua' vez, o p,:,e.>iC1r.r:t,� do Pe- nela repo�ítavam.,.
.

. . MUNIQUE, 3 (U P)
� .trlls, por, mais eloquentes' ViniS de Influel1za _ I,SC:;:tt� J: e�i�ê��ia!8t�: 11l.bt-l�1 c�r�él, �)n,�fI�gu� p,�lo : -Um simple� ,somso, um acenO'; uma pala�ra d� a�� "Um.a infração ao Código de--!"

,� ('u sugestivao;... o
.

butarias as transacões rea
e nlúalxadoI (.1�� StU paiS, Q("

I zade', um amplexo, eram estuosas demonstraçoes de ge Trânsitj é um pecado con-
.

* * -

I WASHINGTON, 3 (U P) lizadas peias Coopêr�tivas Ct�al,o� que no 1110ll1€P.tO

ques'lnerosidade inata daquele médico h�lma:nitário' e bom, ,tra c 5, Mandamento, "não
o ,�

_ Um virus de influenza de Prod
-

d' t E t does I11ternaR torn,Wl mm,';:;, .. matarás", declarou o ·sardeal

'A recepçã'O teleguiada c que, .tem assolado !O Oriente Projet�Çd� L:i enr.s �4�57 síve!.. sUa saida do país.
J

que durant: �ezenas de anos amemz'ou a dor dos enfer-
Josef Wendel, arcebispo de,

ao governador, na terra .la-. desde fevereiro' foi isolado _ Autoriza doacão de um mcs da Coloma Santa Teresa. Munique e de Reysing, num

�,-, geana. foi,' como se vê, , por cientista's do ExércitO' veículo ao Orfanato Nossa Vo-It '

I nl t Há mais de ano a morte, essa cru,el Par,ca, veio co- apelo aos fiéis feito por mo·
"muy expontânea"".· Re-

,v Norte·Americano que vi- Senh9ra. da� Graças, da�ci- . a a ny ..a,erra Ihê-Io, em 'suas ilhargas, imprevista, solerte � fria, ArJ,'e- tivo d.a "Semana de Segul'an
o cebendo um "hefe d-e ,Esta· nham traba;lhando 'ininter- dade de Lajes. /' ...lONDRES .) rf] () ) O "

d t 'dos' e amlg"s um ho ço do Trânsito"

I d L· I
.,

t.l. t·t t d p' t d L' 206 A L; , d , ••• - batou ao conVlVI'O Os en es quen u,-
'I

�

o, ales, pe I! prImeira o rup amel1te 11>0 Ins 1 U O ' e rOJe o
. e. el nr, -

eXiJrimeiro minIstro sir An- _
. ..

T d' s bons Em seu ape o, o car�l('al re
vei. na históriH, não teve, Pesquisa Walter Reed, do 56 - JnshtUl o fundo de'. �h' Ed ,. lt. h"� .

I mem que nunc� soubera fazer mu;mgos. o aVia, Q. 'corda "as terriveis estntísti·.

'I'
. . . , ". Qny en <o fi, Oj. a n-, '. t' h

,-
s('qU('1' o direitn de opinar...

�
Exército. auxI! 10 a�s I?�m�IpIos e da gla,terra, ainda enfermo ,:pe_ quandO partem, logram sempre conqUistaI um can 111 o cas dos acidentes de trânsi-

uem nos, fogos de

artifí.,� Os cienti'sta.s, que vinham out �s. Plovlden�Ial;l:
_ 7 Isar dos 'cinco meses de férias no coração e na saudade do seU povo, e da sua �entc. to de estradas, em 1956, se-

� cio:.A cuHul'a 'Iagean,a, trabalhando sem parar du- _PAroJ:to deI .LedI nICoa�3m7a5ra .

e 40 tratamento médico, q'"e Quallto 'a Tolentino de Carvalho, é que êle descobrIra a gundo as quais 12.645 pes-

I� �empre e táo j.ustamente rai1t€ os últimos cinco dias, pIova eI a f "'E lUA h soas, ou sej a 33 a 35 por día,
_

I
c .

M
'..

I d Bom Retiro í sO'}'eu nos 11 .'.1. ram a ,,' d f'lo' ofal" e o' meio de Perpetuar-'se em nossa me- ,
.

�

l'ic;;a;, nos' seus, va ores e * disseram que os Vlrus, que �lllclpa .e. B' ! F.fl;,zabeth orc;ennCl que um pe ra IS.
, ' . foram mortas so na Alema-

_ naA suas traqi(:ões, está no, lhes qua'ificaram de "Tipo cnando o dIstnto de ar-! d?ª sel}-s aViõ,;!;; �articulare" �ló.ria: a)mor.talid��e dos bo�s. Esta�, � s�a,. gl�na,,� nha Ocidental ,

'dever de reagir, de lutar, de'J A", sãc: muito diferex;tes do racão.
t

.

4 6 57 v�ca LIverpool afl.:n de ltwar umCa vérdadelra, pOIS como dIsse Ruy', so ha ur�a glo . "O deveI.' dos padres�'
repélh" êsse "entreguismo" * (')- qualq er ,nutro VII'US. de Prazo a con ar - - -

, .
,

.

fi concluiu o Cardeal Wendelo com que querem redúzí-Ia a , ..i�;jJuenza �onh�ddo, Termina ·em - 6-6-57 I ���n .da9uele �:)rto para �ua ria verdadeiramente digna dêsse nome -:-
a �,t' ser om;

_ é chamar com insistênciaI Itaiócas e Oblivions,:,
. ô·. '.

.

OR'DEM DO DIA - 7-6-57 ! .e�IdenCIa de ,;lmp0.
-"- e:a não conhece a _soberba, nem a �atUldade, .. a atenção dos fiéis sôbre es

����� PO'S -IeãO De Iso Iaeion ismo Ibandtnada o ou,�::�:��:�e�;��;:�Z:;:o,d:om:�::::.,.t: I ��3�F·��A'��odL'r��E�e�(ó;� vui�laç�.I' '''. " ,

•

.
'. -.' 1 .". ve o poder de transformar pedaços de concha e punhados \

.

>k
':. oferece a voce a.," -,' R I O 3 (VA) _ Chefia· o bngadeIro Ar�ando AIa<"

, n�nhuma dlvergencIa e�tIe .
.

1 t s moeda, de ouro.,. I
.

ZURICH, 3 (U P) - A sra
"Ih

" " d' "1 d· '; ,','. t R '-t rigboia o almirante Faro Os> se,us membros: Argent111.a, de cmZa em uzen e s
.'

"
- "

< or lnes-a, a ClCJa e. - ,da pel,o almu an e ena10 F
.'

br'gaâ iro Mário I Utuguai Paraguai e BraSIl. Era como peuce's um alqUlmIsta; de coraçoes. . . Helene Schweitzer, -espôsa
.. '. "_ ( Guilhohel, regressou pe a ranc:O' e o I, e

"-Ou DO. t' t r inou
< , ,

, �.

di) cientis.ta, músico e filó'
o .. Faca suas . ret ':l('()('�''; Panair do Brasil a delegação Travassos, alem de -o tros ,r�n e o c�r·tm�e �armoo .

SER-A-;'---S-'U'STADO' O ESTADO',DE SITIO' sdo, Albert Schweitzer, qUe.... �
.

:. brasileira à Reunião Prepa- oficiais. ,_
.

n:� 01' espm o '- serã� conquistou o prêmio Nobel,� ne .: ratóriá da Conferência do Ao desembarcar, o almI- n�a e su�s ��sol�oes faleceu, hoje, num hospital
� L'UI t�OT�1 H :. Atlântico Sul, realizada re- rante Gu��hobel. declflrou dt..:���J�g����2�0. à repor BUENOS AIRES, 3 (U P) ve decretada., Antes, o minis

com a idade de 79 anos. A
. J n� n ti. � � centemente em Bueno� Aj- que a !'e�l1lao �ssm.?-lo� c�: taígem, O' brigadeiró Armun- _ O presidente provisódo, tro do Interior, Cal:los Alco-

espôsa de Schweitzer, chegoll
.-..._ .........__......��........_......_........._..

r res. Integr�.vam a Comlssao pleto eXIto, pOis nao
__o_e do Ararigboia afirmo'u que gal. Pedro Aramburu, foi ci· nada Aramburu, tinha adian recentemente aqui proceden

.-_._-- .

C II
_,

. .

1 lt do da reu tado ontem, como tendo di- tado aos' jorna-listas que o te do. famoso hospital. do ma

-O fça IR'en to ·0'e' -

58" Se'm O E F I· . �i�í��âra�r:eS�:��de ���. :;s�����oe!�dOb������Oasrt. ��:��:ltri:if;:��fx�d�S��' ��d�:�tr�����I�:�it�I� ::l��;
.

.,' ..,.:, ' .

.

.

;
_ f:��f;����� ��ff:��od: i���� , r�futmlib�:J:d�e4�It;ar��J�; Sob o estado de sitio, aS g�r��I��eqUez������ �U���tl;

RIO, 3 (V AJ'� Falando I tenor, artigos par,a fuman-l 'n:anter
a maqull1� b�:ocra giar O espíl'ito continental. I políticos s� yreparare,m l?a- reuniões poiíticas têm de ob

foi causada por uma embo­
à rePortagem disse o deputa _"tes, .� ta,�1tas outras se1:1le· tIca. �ntre as .do a.ç�c;� q�e Salientou que não ,hou'9'e ra, as elelçoes ?e 2� de JU- ter permissão da polícia, AL lia. Filha de um profess01'
do Souto 'Máior ser pensa-, lhan,tes.· Mostro�_�e ? vlCe� ,

se ahguram. I�ex��?��ei��' preocupação de estabelec�r Ilha, qua�do sera .e1e.Ita uma. canada Aramburu disse que alemão', que ensinava na Uni
mentO' des membros da Co> pr:.esldente da ComH,;sao paI o deputl:ldo. SOdu o Ib1, êsse pactos sendo a reuniab" AssembleIa ConstItu111te. <tal'osus_SI.PgnenI'fsI.aC-aOrI?a'O aeI���daO�dl.1b�; versidade de Estrasburgo,
missão de Orçamehto entre ti'cularmente alarmado com' clui a destll1a a ta co� nrdo ""'aI's "'''''a 'troça de pontos I Juan Lewis,' líder do Par· antes da

\

primeira guerra
. 'd d t

-

. d "d ficit'" d manu ençao a �"1' '.......
,"

-

t d de de 30() prêsos que ago'
g_ar ao Exec,utlvo um

... orça-, a es-cassez
.

as ? açoef, es e
. e.. V' ão, de vista entrfi! os quatro paI-' tIdo Cl'lst�o-DeI?ocra a" r�- r: se acham à disposição do mundial. Helene casou com

..
'

mefito 'equilibrado ,até mes-.· tinadas
a mv�stImentos, as ,Rede fm��CeI!a de. �aç de sês'que da mésma partiCiPa.' velou aos Jor�allstas, depoIs Executivo. Entre êles figu� o dr, Schweitzer quan{to ês­

. .m<rsem 'd�fici,t, se -P?s_s.ível. " quai� nã'o atmgem a, 10%' EsS�' 'lh�:sça�O P.�S:rr�nte .ram. para dis�ussões �oste- de cónversaçoes co� ? galo
ram alguns' elementos suS

.

te era ainda estudante d�
Para -tanto" s�riaJ,l1 e,ll�Jna-

, d�s De

..
spesas, c�ntras��ndo, 1 600. ".tn.•

I
"

. 1.40.0.000.000 n�'1
dores' que ,sera?_ levaoas a

I
Aram'bu�u, qUe o _PI esIdente

.peitos de ativid,ade,s, subver- Medicina, em 1912, No ano

dos' os eXCeSsos com {!I{}rte as verbas de pessoal sao ele
i
.exerclClO, a

t s "de' e1feIto por ,0caSIaO da Oon- lhe haVIa declarado que!l
sivas 'contra o govêrno. seguinte ambos partiram

-

dás verl;ms:. 'desnecessárias,. v�dÍoss�as, o que faz, no se� i.r�f��t�, e��:�so f�'rovia; 'f�rência do Atlântico Sul. �u,spensã? do' est�do d� SI- pàrá Lambarene,
\

como' as de gabinete repre-. dIzer:, .com que O' �stado aI' I I� s t�S táv is'
. t, tIO e posslvel e s'era em re-

......__ .
sent Q,�o'" co��ress.ô; no ex- l"êcade" quase apenas para s,e man IVeram es e.. '

'I
. - .

,

,.�. ....".......",'.,.,'..
'

',._"..'",'"",'.,..=.........................._......,..".,........"""".,.".,_.............,"""'�....,......,._,'"""..,!.. _
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